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Escareronro, Ferraria do Baixo n.º 


PORTO 16 DE OUTUBRO 
A crise no Rio de Janeiro 


O Porto recebeu com summa tristeza as 
noticias vindas pelo paquete do Brazil. As 
cartas do Lisboa mostram tambem que a ca- 
pital d'este reino soube com grande magoa os 
males,que vão na capital de um imperio amigo. 

O coração de todos os portuguezes não 
podia deixar de commover-se com as afili- 
cções quer dos nossos compatriotas, quer do 
povo, em geral, que habita aquellas terras 
que nós descubrimos, e em que lançamos as 
primeiras sementes da civilisação. Estamos 
costumados a olhal-os ainda quasi como da 
mesma terra, creados no mesmo berço, ani- 
mados pelas mesma ideas. Estes sentimentos 
e estes costumes nutre-os e vigora-os à con- 
tinuada relação, que vamos mantendo com o 
imperio brazileiro, | 

Mas cumpre que não vejamos os factos 
ao travoz de um prisma aterrador, nem enca- 
remos com desanimo quer a situação alheia, 
quer a nossa. O mal não é tamanho como tan- 
tos pensam talvoz, nem, pecuniariamente con- 
giderado, reflecte sobre nós com a intensida- 
de que á primeira vista cuidarão muitos. 

Não podiamos, em tão curto espaço , es- 
tudar em todas as suas minuciosidades, a his- 
toria da crise por que o Rio de Janeiro acaba 
de passar. Parece-nos, porém, que este acon- 
tecimento foi principalmente produzido por 
um terror que não devia ir tão longe, como 
effectivamente foi. 

“Uma casa importantissima suspendeu sous 
pagamentos; o povo afluiu a retirar os depo- 
sitos; os cheques appareciam tumultuaria- 
mente por entre as proprias bayonetas, que 
pretendiam suspender a onda humana em sua 
ingente furia contra os cofres dos argenta- 
rios. Cada qual pensou em si mesmo. Lem- 
brou-so dos seus haveres, e pressurosamente 
buscou salval-os. O amor da propriedade, o 
instincto da economia, as proprias afieições 
mais caras, impelliam aquelles cxercitos de 
pequenos capitalistas, pedindo aos grandes as 
gommas que lhes tinham confiado. Os valores 
de carteira não podiam, porém, ser realisados 
immediatamente; o mercado não estava pre- 
parado para esta tremenda compressão. En- 
tre o combate de duas exigencias oppostas e 
igualmente poderosas, veio a ruina de mui- 
tos, expressa na simples suspensão do paga- 
mentos a alguns credores, ou na fallencia 
declarada e positiva. Depois, veio o governo 
com o curso forçado das notas, com a morato- 
toria obrigada. Não se contentou com as 
bayonctas e a cavalleria para manutenção da 
segurança publica. Foi mais longe, Interveio 
com os decretos. elis 8a de parte a analyse 
d'elles. O governo foi o ultimo, a apparecer. 
Foio cais, bem succedido na “oceasião. Não 
indaguemos agora sedeviasélo. 
"Os espiritos serenaram. A tempestade 
aquietou-se. As turbas dispersaram. Os ca- 
pitalistas ficaram dosafogados para avaliarem 
seus balanços. Procurou-se finalmento voltar 
ao-antigo estado; o primeiro passo foi dado 
para chegar ate ahi. -( 

Dezenas de milhares de contos andam en- 
voltas nestas luctas do interesso com a for- 
tuna. Lembram-se, porém, todos de que es- 
sas sommas não representam só perdas. O 
homem fallido não é o homem que perdeu to- 
da a sua fortuna. Muitas vezes os credores 
realisam a melhor parte dos seus haveres, 
Neste sentido, e não em outro, devo ser jul- 
gado o facto para queselhe não dê um vul- 
to que não tem, que não pode ter. 

Cumpre tambem notar que em occasiões 
taes são muitas vezes arrastadas excellentes 
casas, que teem valores para pagar suas di- 
vidas, e para continuar nas transacções, mas 
que não podem d'um momento para o outro 
solver as obrigações que tomaram. 

Póde-se possuir centenares de contos em 
predios, ou em fazendas, e não poder de 

rompto fazer faco a despezas de dezenas 
dellos, Isto succedo sem que se deva infe- 


CORA 
(Conclusão de numero antecedente) 
IV 
Uma flotilha de caravelões o fustas vai 
sulcando as-vastidões solitarias do oceano, que 


Aoc” 


tremem e reluzem debaixo dos raios da lua. O 
circulo das aguasassemelha-se auma apparição 


phantastica, na magestade do céu espelha-se 
o infinito, Deus cobre de suas magniticencias 
o céu o as vagas. Os navios caminham verga- 
dos sob o pêzo da viração, que assobia, nas 
antennas e arredonda o velame alvo como a 
espuma do mar: duas espadanas de crepitan- 
tes bulhões resaltam das douradas prõas para 
as planicies liquidas, que se revolvem como 
enfurecidas; uma esteira de chispas reluzen— 
tas assignala o itinerario das quilhas , cuja 
pujança assoberba os mares, 

* A marinhagem de todos os caravelões des- 
cançava nos braços do somno, á excepção 
dos vigias e patrões. Havia dez dias que o 
capitão de Malaca despedira estes navios em 
seguimento do Aquéme, ordenando que se. 
ao fim de dez dias nada encontrassem podiam 
regressar à fortaleza. O inimigo não appare- 
cia; pairando melancolicamente na soledade 
das obdas, havia dez dias que a flotilha na- 
vegava de porto em porto, e os nautas co- 
meçavam a enfadar-se. Nada temendo das es- 
trellas e corifiados na vigilancia dos guardas 
de rolda, todos os soldados so deitaram, quan- 
do a noute abriu o seu véu alvacento c com- 
pensavam no seio do olvido as fadigas diurnas. 

So a bordo do caravelão maior havia dous 
homens, eternamente veladores. Quer a clari- 
dade da lua so reflectisse nas ondas, quer 
as trovas fechassem á volta do horisonte a sua 
barreira impenetravel, vel-os-bieis o melhor 
da noute assentados perto da amurada, ora 
trocando algumas palavras em baixa voz, ora 
lendo silenciosamente no livro das aguas ru- 
morosas. | 

Quem eram clles?— A um facilmente re- 
conhecerieis por frade, e era o capellão do na- 
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“rir d'ahi que tudo desaba, que o valor das 


praças desapparece, o que os antigos com- 
merciantes não teem a ser senão as victimas 
d'um naufragio, que vão na praia chorar ir- 
remediaveis perdas, e morrer junto das fra- 
goas, defronto da força que lhes anniquilou 
a fortuna. 

Tal quadro seria completamente falso. A 
verdade é muito mais benigna, e póde enca- 
rar-se com muito menos horror do que aquel- 
le que inspirariam taes scenas. 

O commercio não morre. As sociedades 
não perecem n'estas doenças,que a cada ho- 
mem se figuram mortaes, porque somos O 
atomo a contemplar a natureza, o cosmos, 
o todo, o universo; a verdade é que as cri- 
ses são liquidações; mas que findam breve- 
mente, para depois se começarem novas em- 
prezas, que a experiencia dessas mesmas cri- 


ses torna mais vigorosas e robustas. O ope-| 


rario que so affadigou oxaggeradamente, sen- 
tase no marco da cstráda, toma novo alento 


e caminha depois com maior prudencia. 


* Não encubrimos que o mal é grande; que 
muitas familias estão soffrendo; que a praça 
do Rio de Janeiro deve estar fortemente im- 
pressionada com estes successos inesperados. 

O que desejamos, porém, é que as pessoas 
em relação com esso imperio não olhem os 
factos com maior tremor e temor, do que elles 
devem produzir. | é 

Se nos não enganamos,o modo por que se 
produziu a crise, mostra claramente que mui- 
to influiu n'ella a procedencia dos depositos. 
Classes pouco feitas nos costumes commer- 
ciaes não comprehenderam bem o modo de di- 
vidir entre todos o prejuizo,que podesse haver,. 
e apressaram a liquidação de casas que pode- 
riam talvez addiar a sua queda, e tornal-a me- 
nos grave. A'imprudencia ou ao mau exito 
dos banqueiros juntou-se a imprudencia dos 
pequenos capitalistas. | - 

O negocio, porém, tende a tomar o antigo 
estado. Alguns generos não tinham descido de 
valor, e davam margem a transacções. Varios 
capitalistasmostravam confiança no futuro. O 
povo aquietou-se. Diminuia o panico, esta cri- 
ge dos espiritos, que n'outras praças talvez pro- 
duzisse resultados bom menos aterradores. 

O Brazil é um grande paiz. Seus recursos 
dão esperanças para remedios de -desfortunas 
ainda muito maiores do que esta que agora nos 
foi noticiada. - 

Pelo que respeita á praça do Porto, os Ban- 
cos, segundo as noticias que soubemos, não 
teem por emquanto a lamentar perdas. Veio 
até dinheiro do Brazil para lhes melhorar os 
cofres. Os generos que d'aqui vão não soffre- 
ram consideravelmente. Assim esta praça, em- 
bora tenha qué lamentar prejuizos de alguns 
de seus membros que possuiam dinheiro no Rio 
de Janeiro; embora sinta as dôres que pungem 
os habitantes d'essa capital, e de todos os por- 
tuguezes que estavam relacionados com elles, 
— é certo que no ponto de vista commercial 
não vieram os successos do Brazil alterar-lhe 
sensivelmente o curso de suas transacções. 


Revista da politicaexterna 


Continuamos hoje a extractar das folhas 
e correspondencias da America septentrional 
o que ha mais notavel fóra dos campos de ba- 
talha. 
Vimos hontem o que era a gente de Lin - 
coln. Vejamos hoje o que.é Mac-Clellan no 
entendor de um correspondento de Nova York, 
que falla delle e do actual presidente nos ter- 
mos seguintes: - 

“As eleições que vão celebrar-so brevemen- 
te resolverão o grande problema da dissolução 
da união ou da sua conservação, quando mes- 
mo não seja exactamente na sua antiga for- 
ma. Dous poderosos partidos disputam hoje 
o campo: um, que está em minoria, compõe-se 
dos abolicionistas mais exaltados e fanaticos, 
dos empregados do governo o da turba-multa 
de contractadores do exercito e outras san- 
gue-sugas vorazos que em todos os tempos 


duvidar. 


Comunrcio do 
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e em todas as nações se tem alimentado e ali- 
mentam do sangue do povo. O outro, que for- 
ma uma maioria immensa, compõe-se do 
partido democratico em geral, do de opposição 
ao governo, de todos os homens sensatos que 
desejam evitar a ruina da sua patria, e de 
quantos tem desamparado a bandeira do go- 
verno actual por crerem que o proceder d'este 
não é exactamente o que elles. esperavam. 
A" frente dos primeiros está Lincoln, que 
aspira a ser reeleito, fundando-se entre ou- 
tras cousas, na rasão, um pouco especiosa , 
de que ainda não foi presidente de todos os 
Estados que formavam a união federal, e que 


| portanto deseja permanecer no poder até que 
'o seja. De modo que se a guerra durasse tan- 


to como a de successão, Lincoln julgar-se-hia 
com direito nato para residir na Casa Bran- 
ca por igual tempo de trinta annos. 

Os segundos nomearam candidato para a 
proxima presidencia o general Mac-Clellan, 
cujo nome é bem conhecido, ainda que não 
tanto as suas qualidades. 

O general é um engenheiro consummado, 
militar bastante entendido, em extremo hon- 
rado e modesto. Mas são estes dotes sufficien- 
tes para que seja um bom presidente ? E' para 
Mac-Clellan carece de iniciativa 
para pôr-se à testa de um partido e arremes- 
sar-se no seio da revolução, se necessario for. 
Em quanto permaneceu á frente do exercito 
de Potomac, por duas vezes tevo occasião op- 
portuna de derribar Lincoln e proclamar-se 
dictador, e por duas vezes a deixou passar, 
ou por sobeja honradez ou por falta de valor e 

cricia. À 

“ Mae-Clellan carece da indomavel energia 
de um Jackson, que não se atemorisou com as 
ameaças da revolução, antes pelo contrário a 
desafiou, foi ao seu encontro e abafou-a no 
seu germe, salvando assim a republica de uma 
ruina iminente. Mac-Clellan não é um homem 
de estado nem possue a astucia de um Ma- 
chiavelo, cousas que lhe seriam mui necessa- 
rias, porque terá de luctar com intrigas e sur- 
das machinações, de conciliar interesses oppos- 
tos, de acalmar paixões tm extremo excitadas, 
eem summa restabelecer o equilibrio geral, 
tão profundamente alterado pelas convulsões 
sociaes produzidas por quatro annos de en- 
carniçada lucta. De imodo que, prescindindo 
dos seus dotes puramente pessoaes, Mac-Clel- 
lan não passa de uma mediocridade em tudo, 
e não é por certo uma mediocridadeo que ho- 
je é preciso para conjurar' a catastrophe que 
póde sobrevir. E 

Se Mac-Clellan ficar eleito, terá de ladear- 
se de conselheiros que o guiem e acompanhem 
no caminho que ha de seguir; e quem será ca- 
paz de assegurar que esses conselheiros serão 
todos tão honrados como o presidente, que não 
errarão e que levarão o patriotismo, o desin- 
teresse e a abnegação até ao ponto de tudo sa- 
crificarem pelo bem-estar, a paz e a prosperi- 
dade do paiz? A corrupção, a venalidade, a 
concussão, o peculato, o desperdicio e outros 
vicios e abusos filhos das guerras civis, tem dei- 
tado, desgraçadamente, profundas raizes n'es- 
ta republica, e de muita força de vontade ha 
de ser dotado um corpo social para despren- 
der-se d'elles e o chefe da nação para repel- 
lil-os. E, ao menos por ora, não se manifes- 
tam symptomas de que tal cousa succeda. 

Em compensação, o partido que hoje 
representa Mac-Clellan é o da paz; isto é 
alguma cousa, é muito, porque se se conse- 
gue pôr termo à desgraçada luctã que hoje 
anniquila o paiz, muito se terá já andado 
para entrar no caminho das reformas e da 
ordem, que é cousa inteiramente impossivel 
em quanto ella durar. 

O enthusiasmo do povo e de grande parte 
do exercito por Mac-Clellan é extraordina- 
rio, e atéagora todas as probabilidades são 
em seu favor. Mas como este é por excellen- 
cia o paiz das anomalias e raridades, quem 
sabe so a Lincoln -lembrará dar um golpe de 


Estado quando já não tenha outro recurso | 
(cousa pouco provavel, porque Lincoln está | 


muito longe de ser um Napoleão), ou se fará 


vio, O outro não se dava a conhecer pelo tra- | 


je commum a todos os soldados de bordo; mas 
as suas palavras o denunciariam. 

— Agora, padre -- dizia o soldado — que 
estou convertido á religião de Jesus, dizei-me 
qual será o meu destino e o de Cora, se am- 
bos nos finarmos n'esta empreza... 


— — A igreja — reepondeu o frade — limi-| 


ta-so a declarar as almas immortaes o deixa 
a cada um as suas conjecturas. À vossa fé 
não deve depender de Cora, mas de sua pro- 
pria devoção e boa graça. 

— Que dizeis! — exclamou Amida er- 
guendo-se. Privai-me de Cora e eu não cre- 
rei na immortalidade. De que me serviria ser 
immortal sem a mulher do meu coração ? 
Perigrino eterno, passearia o meu tedio de 
astro em astro, sem achar repouso... | 

— Deveis esquecer de uma vez para 
sempre as futeis doutrinas das vossas seitas 
diabolicas, se quereis entrar no céu. Esque- 
cei a mulher, que não é mais do que um pu- 
nhado de lodo. Decorai esta sentença do meu 
livro inseparavel: «Não tenhas familiarida- 
do com alguma mulher, mas em geral en- 
commonda a Deus todas as boas. (1)» 

O indio encolheu os hombros. Admira- 
va-se ello de ser tão bem comprehendido e 
doutrinado pelo frade, quando fallavam na 
theologia christã, nas maravilhas da crea- 
ção e nos destinos do homem; mas punha-o 
abaixo dos genxús e icoxos quando discur- 
savâam em cousas de sentimento. Em con- 
ferencias de tal natureza, Amida acabava 
sempre por encolher os hombros o o frade 
por balbuciar para si mesmo: «Estas diabo- 
licas paixões !..» 

O indio, d'esta vez, depois de encolher os 
bombros, ainda acrescentou: Foi Cora que 
me preparou para recebor a vossa fé, foi Cora 
que me levou a fazer alliança comvosco o a 
despir os trajos do meu paiz para invergar a 
farda portugueza. Agora, vingando-me, vin- 
go a vossa bandeira e a vossa religião. Accu- 
sai Cora destes malefícios | 


Gersen, liv. 1.º, cap. 8.º ] 


(1) 


Rompia a aurora saudosa e esplendida, 
como um sonho de amor. As andorinhas do, 
mar voejavam em torno dos navios, as aguas. 
começavam a tornar-se azues como a saphira e 


o carro do soljá ressoava debaixo das ondas. 
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nova revolução que tudo transtorne e embru- 
lhe completamente ? 


O governo de Lincoln que não sabia de que 
meios valer-se para fazer o recrutamento de 
um por cinco, inventou um tão engenhoso 
como opportuno, que se reduz a ter fingido 
que os generaes Grant o Sherman disseram 
no mesmo dia e em identicas palavras, para 
que a cousa fosse menos conhecida, que care- 
ciam de 100:000 homens para suffocarem ao 
mesmo tempo a rebellião e evitarem novo der- 
ramamento de sangue, e que, como esses ho- 
mons so podiam obter-se pelo recrutamento de 
um por cinco, recommendavám e pediam que 
immediatamente se pozesse em effeito. Isto,que 
Já de si é bastante ridiculo, ainda mais ridiculo 
vem a ser se se tem em conta que Mr. Se- 
ward, ministro de Estado, disse ha mui pou- 
cos dias que diariamente se alistavam no exer- 
cito 10,000 voluntarios,e por conseguinte não 
so procederia ao dito recrutamento. 


— Voltaremos manhã ás questões da Eu- 
ropa. 


Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 6 DE OUTUBRO 


Presentes os enrs. vercadores em numero legal 
faltando com justificado motivo os enrs. vereadores 
Lobo, Martins, Cardoso, e Souza Dias, o snr. presi- 
dente declarou aberta a sessão c lida a acta da pre- 
cedente foi approvada. 

O eur. presidente deu parte do que o snr. verea- 
dor Cardoso não podia comparecer hoje por incom- 
modo de saude, mas compareceria na sessão imme- 
diata. Deu-se conta da seguinte correspundencia. . 

Um oficio do snt. governador civil perguntan- 
do ge a camara queria tomar conta-de alguns ca- 
vallos reproductores anglo-normandos ofierecidos 
pelo governo: resolveu-se que ficasse addiada à re; 
tolução d'cste objecto até se obterem informações se: 
bre a possibilidade de alojar c cuidar dos cavallos. 
de modo conveniente. ” 

Do snr. vereador Lobo participando que tendo 
de ausentar-se (Festa cidade por tempo que não po- 
dia determinar, por isso prevouia a camara para 08 
cffeitos do artigo 112 do codigo administrativo: in- 
teirada, e resolveu que fosse chamado á su: stitui- 
ção o snr. Antonio Leite de Faria Guimarães por 
ser este a quem compete nos termos do citado artigo, 

Outro do snr. vereador Martins participando 
que em consequencia de andar em uso de banhos de 
mar não podia comparecer por emquanto nas sessões, 
mas que se apresentaria logo que podesse : intei- 
rada. | | 
Do director das obras publicas declarando que 
achava conveniente a construcção das escadas de 
pedra em substituição às de madeira, que servem 
dé embarcadouro na Praça da Ribeira em frente da 
rua de S. João, todavia que sendo necessaria autho- 
risação do governo, e estando além d'isso qualquer 
obra no Douro sugeita ao projecto geral dos melho- 
ramentos do Porto, lembrava a necessidade de ser 
a dita escada reparada interinamente de madeira : 
resolveu-so agradecer a boa vontade com que se. 

resta a coadjuvar a camara no justo empenho. de 
levar a effeito este melhoramento, e esperando a 
continuação de seus serviços se participasse que a 
dita escada ia ser novamente reconstruida de ma- 
deira. ' 

Do director da alfandega pedindo que so lhe 
mandassem apresentar no dia 12 do corrente os mes- 
tres pedreiros c carpinteiros da camara para uma 
louvação por parte da fazenda nucional: deram-se 
as providencias para satisfazer este pedido. - 

Da “direcção da Companhia Viação Portuenso 
participando que, suppósto não julgue da sua com- 


petencia o concerto da rua do Costa Cabral, com- | - 


tudo por esta ultima vez mandava fazer os reparos 
mais urgentes: inteirada, | É 

Do presidente da camara municipal de Coimbra 
pedindo esclarecimentos ácerca das funcções dos ca- 
possa dos cemiterios publicos: resolyeu-se que se 
lhe prestassem os competentes esclarecimentos. 

Do consul brazileiro participando que ficava 
plenamente satisfeito do modo como a camara pro- 
'eedeu com relação à queixa do cidadão braazileiro 
Reginaldo José Cardeira: inteirada, 
| Do commandante interino da companhia dos in- 
'cendios participando que o soldado n.º 6 Antonio 
Pinto não queria continuar no serviço,e por isbo se 
devia dar-lhe baixa e nomear para o substituir o ad- 
dido 160 Alfredo Nazareth Ferreira; resolycu-so 
q se desse a baixa, e se fizesse a nomeação :i .di- 
cada. 

Do procurader Amado de Lisboa, enviando as 
suas contas na importancia de 438110 réis pelo 3.º 
quartel do corrente anno : foram remettidas á repar- 
tição de contabilidade para serem conferidas e pa-, 

as. 4 - 
Ê O snr. presidente ponderando a conveniencia de 
so fazer um orçamento supplementar pura legalisar 
algumas obras não comprebendidas no orçamento 


— 


e — — 
“o 2. 


fiel... — Era, de feito, Amida o sequaz de 
Diogo Soares. O arrojado kelim, com rosto 
sereno e olhos aziagos, apontou a sua arma 
de fogo para a chusma attonita e bradou : 


« Passareis por cima do meu cadaver, antes 
de desobedecer ás ordens do nosso capitão | »| 
Foi tão profunda a impressão que fizeram. 


estas palavras no espirito da soldadesca, que, 


Mas a bordo do caravelão grande ressoava | corridos e confundidos, se lançaram aos pés 


um ostrepito mais horrivel do que o das va-| de D. Francisco, implorando perdão. Conce-. 


gas — o dos soldados amotinados. O regimen- | deu-o elle de boa vontade e logo em seguida 
to, que o capitão-mór déra ao commandante da | fez vir perante si o pundonoroso malaio, que 


flotilha D. Francisco Deça era de dez dias e 
os dez dias eram já volvidos, as vitualhas es-. 
casseavam, as galés do Aquéme não appare-. 
ciam. 

Os grupos de soldados agglomeravam-se 
no tombadilho e ameaçavam brutalmente o 
capitão, que ouvia rugir a tempestade com 
animo incerto. « Já lá vão os dez dias do regi- 
mento, os nossos corpos estão exhaustos de 
forças, é impossivel prolongar mais esta via - 
gem. Não sakimos do Portugal para virmos 
guardar estas costas de corsarios invisiveis, 
mas para servir El-Rei, o defender as mura- 
lhas de Malaca, onde está hasteada a bandei- 
ra portugueza. » 

A estes murmurios succedeu dentro em 
breve um rugido de mais viva cólera e decla- 
rou-se à bordo do caravelão. um motim tu- 
multuoso e lóuco. D. Francisco tentou por 
palavras suasorias asserenar os animos, op- 
pondo ás ameaças da força os lenitivos da pru- 
dencia e esquivando-se a usar dos recursos 
da disciplina. A soldadesca, porém, exaspe- 
rada pela delonga e mais ainda polos forçados 
jejuns, fechava os ouvidos ás exhortações do 
prudento chefo. Então o. capitão subalterno 
Diogo Soares de Mello, segundo rezam as his- 
torias, mais insofirido o affouto, robpeu do 
meio da multidão, acompanhado de um £ó sol- 
dado, e desembainhando a espada, exclamou : 
— Antes de combater com inimigos soberbos, 
bater-me-hei com soldados indisciplinados, se 
cumprir. — E reparando no soldado, que o 
seguiu, acudiu logo : — Vêde, portugaezes : 
é um estrangeiro, é um indio o unico soldado 


com o seu exemplo e denodo obrigára a hu- 
milhar-se o orgulho indocil dos camaradas. 
— Valente soldado — disse com cavalhei- 


| resca intimativa D. Francisco Deça — recebe 


os prolfaças da tua lealdade e prepara-te para 
sores recompensado, apenas voltarmos a Ma- 
laca. Antes d'isso, pede-me o que te aprou- 
ver c ser-te-ha concedido. 

“Amida, confuso com tão benevolas expres- 
sões, abaixou os olhos eia a dar ao capitão não 
sei que modesta resposta, quando lhe occor- 
reu a ideia de que talvez a interferencia do 
chefe algum dia propiciasse a sua felicidade 
com a prisioneira do Aquéme e respondeu : . 

— Hoje nada tenho que vos pedir, mas 
talvez mais tarde, ... 

— Serás de hoje em diante o meu soldado 
predilecto — atalhou D. Francisco. — é justo 
que a fidelidade receba o seu galardão. Quan- 
to a vós, enr. Diogo Soares, sois portuguez 0 
cumpristes o vosso dever: não precisaes de 
recompensa. d 

A estas palavras appareceu & flor das 
aguas o disco do sol, inundando o ceu e os 
mares de luz e de alegria. O frade capellão 
entoou em alta voz o psalmo: Caeli enarrant 
gloriam dei — Os ceus referem a gloria de 
Deus — etc., e a voz rouca dos marinheiros 
ajuntou-se ao clamor das vagas, bemdizendo o 
Poder do Creador. | t 


VI .: 


Dous dias depoisa cidade de Parléz erguia | ' 


das aguas verdes oseseus minaretes dourados 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, aro, 


Annuncios e correspondencias, linha... soe s00 ova vos 
Repetições 
Annuncios de sahida de navio, cada um 
Os epra, assignentes gozam 26 p. ce. de beneficio, 


"4 era “... e... e... ... ... 


bem como as pablicaçõeos liiterarias, 


geral, como eram a estrada da Foz a Leça c a re- 


construcção da rua dos Inglezes, apresentou o leu o 
primeiro orçamento supplementar ao geral do cor- 
rente anno economico, c sendo adoptado pela cama, 
ra, resolveu-se que fosse convocado o concelho mu 
nicipal nos termos do artigo 153 do codigo adminis- 
trativo para se discutir e approvar o mesmo orça- 
mento com a sua concorrencia. | 

.  Osnr. Augusto Moreira ponderou a convenien- 
cia de se tractar da limpesa da cidade, c propor as 
bases para ser contractada com qualquer individuo 
ou companhia, e sendo approvadas resolveu-se que 
fosso encarregada a junta das obras de confeccionar 
um programma ou condições para se annunciar a ar- 
remateção da limpeza da cidade a contar desde o 
1.º de março de 1865 em diante. 

O snr. visconde de Pereira Machado disse que 
tendo procurado informar-se da veracidado da quei- 
xa de que na sessão passada se tinha dado conts, 
feita pelo cidadão brazileiro Reginaldo José Cardei- 
ra contrao guarda do jardim de S. Lazaro por in- 
sulto, não podera obter esclarecimentos senão do 
proprio queixoso, o qual lhe declarou que apezar 
de ser o facto presenciado por muitas pessoas com 
tudo ninguem se quiz prestar a ser testemunha, mas 
que elle enr. vercador considerava o queixogo pessoa 
de inteiro credito, e por isso entendia que a camara 
devia dar algumas providencias: e depois de terem 
tomado a palavra differentes enrs. vereadores resol- 
veti-se que se expedisse ordem ao director dos zela= 
dores para admoestar severamente o guarda do jar- 
dim declarando-lbe que seria demittido so centinuas- 
se em tão reprehensivel procedimento. 

Deliberou-se que durante o impedimento do 
enr. vereador Lobo ficasse o pelouro do museu e es- 
colas municipaes a cargo do snr. vereador Lopes. 

Despachbaram-se os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão. 


NOTICIARIO 


A crise no Rio de Janeiro. — Um 
nosso amigo do Rio de Janeiro, com data de 24 
de setembro ultimo, diz-nos que a Caixa de 
Soccorros de D. Pedro V tinha em casa do 
banqueiro Souto, na occasião da fallencia d'es- 


ta casa, 36:8338000 réis, mas que, apesar d'is- 


to, a mencionada Caixa não deixará de prestar 
os soccorros para que fôra instituida, porque.a 
directoria estava disposta a fazer qualquer 
adiantamento que fosse necessario. 

Este facto é mais uma prova significativa 
do que é e do que vale o patriotismo portu- 
guez no Brazil. | 

Os benemeritos directores da Caixa de Soc 
corros de D. Pedro V ajustaram a grandeza 
dos seus nobilissimos sentimentos á grandeza 
da crise, por que a praça do Rio de Janeiro es- 
tava passando, e levantando-se a toda a alta - 
ra do mais acrysolado patriotismo, realçado 
pelo sentimento humanitario, interpozeram-se 
entre a crise e os pobres desvalidos para que 
ella os não prive do soccorro, que necessitem 
nas atribulações da penuria. ri 

Diz a mesma carta que o prejuizo da pra- 
ça do Rio,em consequencia da crise,se calcula 
em mais de 16:000 contos fracos, pertencendo 
a portuguezes as tres 
consideravel somma. | 

Fallecimento. — Falleceu hontem o 
snr. Francisco Alves Leal, pai do snr. Hen- 
rique Augusto Leal, commerciante na rua de 
S. Chrispim, e do snr. Antonio Augusto Leal, 
proprietario da typographia da rua da Fa- 
brica. | Diageçã rent 
Os officios de sepultura devem ter lugar 
hoje á noute na igreja dos Terceiros Carme- 
litas. UE? 

Tudo lhes serve. — Na sexta-feira 
ao cahir da tarde, em quanto o snr. Francis- 
co de Paula, caldeireiro, morador na rua dos 
Caldeireiros, estava dentro da loja a forjar 
uma peça de prata,.o gatuno Antonio Perei- 
ra vendo á porta da loja uma medida de co- 
bre-de meio almude, concebeu o pensamento 
de a roubar, e para isso traçou logo o plano 
de concerto com um companheiro. 

Este foi collocar-se á porta da loja a fazer 
costas, como vulgarmente se diz, o Francisco 
Pereira, ao signal pactuado com o collega, que 
vigiava os movimentos do dono da loja, pegou 
na vasilha do cobre e foi com ella de manso, 
para não causar suspeita, até que a primeira 
travessa lhe proporcionou meio de largar em 
foge. crroobuntino iresnê lo 

Foi direito aos Ferros Velhos,onde propoz 


| q .- 


e sorria saudosa para o mar. Mas que frota é 
essa, que ondula perto da costa, abrindo as 
azas brancas nos ventos do ceu ? «E .ella =-é 
a armada do Aquéme!» Pouco depois das es- 
pm portuguezas lançarem este pregão, a ba- 

ia da cidade, ha pouco socegada e azul, era 
coberta: de: espesso fumo, retumbava a arti- 
lheria nas montanhas, e a vozeria dos comba- 
tentes atroava os ecchos do Oceano. 

Abordou o caravelão de D. Francisco á 
galé inimiga, que era occupada pelo proprio 
capitão mouro. À referta encarniçou-se hor- 
renda, porém D. Francisco ordenou que não 
se descarregasse toda a banda de artilheria 
para a galé inimiga não ir a pique, desejando 
para maior gloria rendel-a e agrilhoar os pri- 
sioneiros. Como o fumo era menos grosso do 
que nas outras galés, os combatentes divisa- 
vam-se claramente e os crentes do Islam eram 
devorados por olhares furiosos, emquanto os 
poupava o ferro e 0 trabuco. 

Foi n'esta hora o theatro sangrento que 
se passou um drama de muda agonia, uma ba- 
talha de mais empenhado furor do que a que 
fazia ranger os dentes aos adoradores do 
Ko: an. Um rancho de pobres mulheres, en- 
cantoado na prôa da galé ismaelita,ajuntava 
seus clamores ao motim revolto dos lidadores 
— entre elles Cora, a propria Cora, desgre- 
nhada, fria, semimorta, estendia os braços 
para o navio portuguez, onde tinha descuber- 
to um soldado... coberto de sangue... cs- 
correndo em suor. ..mas similhante ao touro 
agarrochado, que o furor e a raiva obcecam. 
Era Amida. | | | 

Depois de uma hora de combate, D. F'ran- 
cisco vendo que o“ inimigo não se rendia, re- 
solveu acabar com a briga e não desperdiçar 
mais o sangue de seus soldados. Hesitava 
ainda, porém pondo os olhos em Amidae vendo 
o incrivel denodo e a imminenterisco do seu 
fiel camárada, determinou-se subitamente e 
gritou: Bam ro eis 
— Artilheiros de estibordo, preparar os 
murrões — sos 
A esto grito, Amida saltou como se lhe 


houvessem enterradono corpo até: nos:copos 


so. 
... 


quartas partes d'esta | 
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a venda da vasilha, mas foi infeliz na escolha 
do comprador, porque este desconfiando do 
caso seguiu o gatuno, entregando-o a um ca- 
bo de policia que o conduziu 4 respectiva rego- 
doria. pm 
E' desnecessario acrescentar que a vazi- 
lha de cobre foi restituida a seu dono, que 
ficou admirado do caso, porque não tinha da- 
do pelo roubo ; e teve seu susto não pelo que 
foi mas pelo que podia ser, porque ao tempo 
em que lhe foi roubada a vasilha de cobro, 
tinha ólle na loja uma lampada de prata. 

Consulta geral. — Recebemos e agra- 
decemos os dous exemplares da consulta geral 
sobre necessidades do districto administra- 
tivo do Porto, melhoramentos de que é susce- 
ptivel e meios de os conseguir, dirigida ao go- 
verno pela junta geral do mesmo districto, na 
sua sessão ordinaria do corrente anno de 1864. 

D'este excellente e esclarecido trabalho, 
já publicado n'esta folha, o artigo principal do 
hontem dispensa outra apreciação. 

Desgraça. —Segundo conta o nosso col- 
lega do «Jornal do Porto», na sexta-feira pela 
manhã houve no estaleiro do Ouro uma dos- 
graça. 

Um rapaz de Leça de Palmeira, que tra- 
balhava em um dos navios que n'aquelle esta- 
leiro se estão construindo, cahiu abaixo do na- 
vio, batendo com o peito no chão. 

Parecia que a quéda não fôra mortal, por- 


| que logo se levantou, mas mal se levantára, ca- 


hiu para o lado morto ! 

Os companheiros, que correram a acudir- 
lhe, já o encontraram sem vida. 

Foi onduzido para Leça, onde a sua fami- 
lia viu chegar cadaver o pobre moço, que, ho- 
ras antes, sahira de casa cheio de vida ! 

Companhia de zarzuelia. — A 
companhia hespanhola de zarzuella deu hon- 
tem a repetição das zarzuellas «O Pleito» é 
a «Collegial», e a primeira representação da 
zarzuella «Um cavalheiro particular». 

São todas do genero sainete, a que o nosso 
publico.não acha o preciso para lhe agrada- 
rem. E, em verdade, não são muito para isso. 

A companhia devo em grande parte o 
acolhimento pouco animador que tem tido 4 
má escolha de repertorio, pois é bem sabido 
que as zarzuellas d'esta vez já reprosonta das 
nunca no Porto mereceram as boas graças 
do publico. 

Os bailados, esses sim, que agradam. Hon- 
tem deu-se o caso de-ser unicamenté ápplaudi- 
do o primeiro, porque o segundo acaba com 
pontos de reticencia e o publico fica na especta- 
tivada continuação. " 

O primeiro é lindo e animado, e tambem 
por isso foi calorosamente applaudido. 

A primeira bailarina Medina e primeiro 
bailarino Ambrozio tiveram uma chamada. 
À concorrencia era regular. 
Prorogação de licença. —Em 13 
do corrente foi pelo ministerio da justiça pro- 
rogada a Caspar da Costa Pereira de Vilhe- 
na, escrivão e tabellião do juizo de direito da 
comarca de Villa Verde, a licença que obteve 
em 18 de setembro de 1863, por tempo de um 
anno, a fim de que possa estar ausente do 
exercicio do seu officio por mais quatro moe- 
zes. 

“Minas de carvão de pedra. —Pou 
cas questões apresentam tanta importancia co- 
mo a da duração das minas inglezas de com- 
bustivel, porque poucas interessam tanto 4 
prosperidade e bem-estar de todo o mundo. 

- Acerca da provavel duração do carvão na 
Inglaterra assegurou Mr. William Armstrong, 
no seu notavel discurso pronunciado ha pouco 
na Associação Britannica, que, se o augmento 
no consumo d'este combustivel continuar nas 
actuaes proporções, as minas inglezas estarão 
exhauridas ao cabo de 215 annos. 

Basta estudar a situação para comprehen- 
der asinceridade d'esta predicção. 

Em 1855 a producção e consumo das mi- 
nas inglezas foi de 64.333:333 toneladas, eim 
1859 de 72 milhões de toneladas, em 1860 de 


| 80 milhões de toneladas e em 1863 calculava- 


se em 86 milhões de toneladas. 


' o - =] 


um agudo punhal e abandonando o campo 
da lucta correu ao capitão, abraçou-o pelos 
joelhos e bradou, meio louco de dor: 

- — Senhor capitão, senhor capitão, pela 
salvação da sua alma não metta a galé a pi- 
que ! 

No momento, em que Amida proferia es-. 
tas palavras, Cora; que o vira desapparecer 
no alto da amurada, tapou o semblante com 
as mãos e como se um raio do céu lhe ferisse a * 
cabeça, cahiu de costas sobro a popa da galé, 
resvalou na borda e entrou de chofre nas 
aguas, perto do leme. Obrigada pelo corpu- 
lenta lenho, era esta a unica parte do mar que 
alli não refervia em caxões. As aguas abri- 
ram-se, 0 corpo sumiu-se na voragem e um 
redemoinho de espuma se torceu alguns mi- 
nutos sobre a porta, por onde Cora entrou na 
eternidade. a a 

Nesse instante Amida abraçara-os joelhos . 
de D. Francisco supplicando-lhe com evi- 
dente indisciplina que não metesse a pique 
o navio mouro. D, Francisco não teve tem- 
po para verificar o pedido, de que seus ou- 
vidos duvidavam, e vendo os artilheiros com 
os morrões accezos, adiou para depois da des- 
carga a solução da dúvida e bradou: 

— Fogo! - 

Por adivinhação magnetica, o desventu- 
rado kelim previu a ordem e antes de D. 
Francisco concluir a palavra— Fogo! —lar-= 
gou os joelhos do capitão, saltou por cima do 
cordame e dos cadaveres e apertou nos bra- 
ços o obuz mais proximo, collocando o ventre 
contra a abertura minaz. Rompeu o projectil 
das fauces do obuz e, partindo fem dous es- 
tilhaços o corpo do malaio, esmagou-o em 
milhares de particulas sanguinolentas e fume- 
gantes contra o bojo da galé arrombada. Uma 
nuvem de espessissimo fumos furtou aos olhos 
os dous navios, desde a superficie das aguas 
até no cume dos mastros, cobertos de bán- 
deiras. 


rematada ae 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 


Vê-se por estas cifras que durante a primei-, SAS ASS 
alia Sa E E if PARA O DIA 21 DEOUTOBRO 


ra metade do presente periodo decennal, o tor- 
mo médio do augmento é de mais de 3 milhões | 
de toneladas annualmente, em quanto, que na | 
segunda metade do periodo anterior não exce- 
deu a 2 milhões de toneladas, pelo que se pro- 
va que a proporção do augmento augmenta 
tambem constantemente. gre Ng 
Acceitando-se estes caloulos e estas bases, 
vê-se que Mr. William Armstrong calcula bem, 


Appellação crime 
UM.P.—c. José Bertello. 
Aggravos T 
Sever do Vouga. Antonio José Ferreira e mu- 
lher—c. João Manoel da Costa Soares de Abreu 
Castello Branco, 
+ Monto Alegre. 
juiz de direito. 


Villa Real, 


- 
* 


Sebastião Peres da Costa—c. o 


quando, depois de ter avaliado em 142:000 — o matr mar 
milhões e 500:000 toneladas a existencia de 
"carvão em Inglaterra e o augmento progressi- CORHUNICADOS 


vo annual da producção e consumo em tonela- 
das 2.950:000, affirma que ao cabo de 215 an- 
nos as minas inglezas estarão completamente 
esgotadas. rá! 

Mais um monumento. — A cidado 
de Troyes (França) vai erigir uma estatua ao 
Papa Urbano IV, que nasceu n'aquella cidade 
e era filho de um modesto sapateiro da mesma. 

* Chamava-se Jacques Pantaleão e nasceu 
em 1185. 7 

Tinha da sua obscura condição chegado à 
dignidade de patriarcha de Jerusalem, quando 
em 1261 foi nomeado successor de Alexan- 
dre IV. | 

Occupando.a cadeira de S. Pedro, augmen- 
tou o numero dos cardeaes, instituiu a festa do 
SS. e ofereceu a S. Luiz a coroa de Napoles, 
que este principe recusou, mas que seu irmão 
Carlos de Anjou acceitou logo. 

O combustivel. — A questão do com- 


S$nr. redactor. 
Ao cynismo do honrado procurador Custodio 
Ferreira Pinto Felgueiras respondo com a certidão 
do escrivão da 3.º vara Silva Pereira abaixo trang- 
cripta. Porto 16 de outubro de 1864. 
) Eugenio Ferreira Pinto Basto, 
(Segue-se o reconhecimento ) 


Joaquimilgnacio de Souza, tabellião publico do nô- 
tas n'esta cidade do Porto e sua commarca, por 
Sua Magestade Fidelissima El-Rei o Senhor D. 
Luiz 1 qne Deus guarde, etc. 

Certifico que pelo ao diante assignado me foi 
apresentada uma certidão subscripta e rubricada 
pato escrivão do juizo de direito da terceira vara 
José Joaquim da Silva Pereira, e conferida pelo con- 
'tador do mesmo juizo Thomaz Maria Monteverde da 
Cunba Lobo, passada em data de dez d'este corren- 
te mez de outubro, fde) uns embargos á posse que to- 
mou Manoel Emilio Sertoriano Bandeira dos rendi- 


Bicalho e fabrica de fundição alli estabelecida; cu- 
jos embargos foram offerecidos por parte do Eugenio 
: À Ferreira Pinto Basto; pedindo-me que da mesmã 
bustivel preoccupa todos os paizes. Por toda a eertidão lhe extrahisse por certidão o que d'ella 


parte se tornam raros os arvoredos, apontasse,Jojdo que'apontou se segue o theor 

Por longo tempo se devastou a machado o | - 
a fogo, sem se pensar no mal que se fazia, e, 
sobretudo, sem cuidar de novas arborisações 
para assegurar o futuro. 

Felizmente, no ponto de vista do combus- 
tivel, as minas de carvão de pedra, dessobertas 
na maior parte dos paizes, offerecem valioso 
recurso. 7 

Estas crystalisações subterrancas appare - 
cem em espessas camadas na Europa, na Ásia 
e na America. 

Este ultimo continente, que, menos que 
qualquer outro, devia precaver-se contra o pe- 
rigo de falta de combustivel, porque eram tão 
vastas e numerosas as suás florestas ainda 
ha pouco tempo, vê-se já em circumstancias de 
lhe faltar combustivel em algumas partes, 

As florestas virgens vão sendo mais raras 
e as exploradas não são mais numerosas, por- 
que o córta de madeiras tem desguarnecido um 
numero incalculavel de hectares. | 

No litoral do Paeifico, onde outr'ora só se 
cuidava em procurar ouro, fazem-se agora ex- 
cavações para achar carvão de pedra. 

“Os montes estão nús, a madeira falta e os 
meios de transporte são muito insufficientes e 
dispendiosos para se obter combustivel por im- 
portação. | 


« CERTIDÃO 

“ « E outrosim certifico que não juntei os embar- 
gos referidos, ao auto de poese de que so trata, por- 
que o mesmo auto foi levado do meu cartorio na 
tarde do dia seis do corrente, pelo. procurador do 
'supplicado Custodio Ferreira Pinto Felgueiras, sem 
“que preccdesse minha authorisação nem mesmo dos 
empregados do meu cartorio, o tendo-lhe sido por 
mimiesigido na manhã do diajsete a fim de apresen- 
tar tudo na distribuição geral,como me cumpria, foi 
pelo mesmo respondido que m'o não entregava, por- 
(que o havia juntado a requerimentos que tinha pen- 
'dentes sobre esta questão. » 
E nada mais continha o que me foi apontado por 


dade do proprio original a que me reporto em po- 
'der do apresentante, a quem a tornei a entregar. — 
'Porto quinze de outubro de mil oito centos sessenta 
'e quatro —E eu Joaquim Ignacio de Souza tabellião, 
a fiz escrever, O assigno em publico, e raso 

pr: (Sogne-ss o reconhecimênto.) 

(864) 


CORREIO DE HOJE 
“Lisboa 45 de outubro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») - 


A capital ainda está impressionada com 
as noticias que nos trouxe o paquete do Bra- 
zil chegado hontem. 

Ainda liwje não se fallava em outra cousa 


O «Gold Hill News». annungia que no dis- 
tricto de Nevada a questão dô carvão de pedra 
tomou uma grande importancia e que se tracta 
activamente de procurar minas de carvão que | 4 q desgosto é real é geral. 
remedeiem a falta de lenha. | | -— Ovisconde de Santo é um nome tão res- 

Um artista mobre. — Um dos sena- 


- poitado no Brazil como em Portugal. Aqui 
D SÇÃ Mp apra Corp toa sabo-se que aquelle bonemerito cidadão era 


do da Holland homem de uma probidade inconcussa e que a 

ao E ÃO ani Jo sua catastrophe é devida a infernaes machi- 
um esculptor distincto , que tornou O nações dos seus inimigos, ou melhor, dos seus 

sou nome célebro pelo seu modêlo em gesso | amigos apparentes e falsos. - 

do Guilherme o Taciturno. 


A h Esto see — O visconde cabiu em um laço que lhe ar- 
s suas obras sobresabiram em todas aS | mam alguns invejosos e malvados, que não 
- exposições desde 1843. 


“Nasceu em 1811. FA 

E desde 1849 membro da Academia de 
Bellas-Artes e director geral dos museus im-' 
periaes. 7 7 

A ordem dos Franciscanos. — 
Segundo ss lê n'um jornal francez, a Ordem 
dos Franciscanos conta actualmento 200:000 
frades e 300:000 freiras, 


Factos diversos 


-sar de conhecerem que” não iam fazer mal 
sómente 4' sua victima, mas a centenares de 
pessoas que haviam de cahir com elle. : 
| Indignam a todos esses planos tônebrosos o 
não ha castigo bastante sevcro para punir 
a infamia do tal proceder. 
Tenho diante de mim uma carta de um 
“* Ieavalheiro muito respeitavel,que conta do se- 
| guinte modo o trama urdido pelos falsos ami- 
| gos do snr. visconde de Souto: 

— Osnr. Domingos Paschoal, tendo me- | « Ha muito tempo que os invejosos traba- 
lhorado o seu estabelecimento photographico | lhavam para supplantar o Souto e procuravam 
da rua de Cima de Villa n.º 139, proximo 4 | desacredital o por toda-a parte, arredando do 
Praça da Batalha, e querendo Eca 
mendavel, associou-se com os snrs. Prats, 
muito coniecidos photographos hespanhoes, 
para empregar na sua officina o systema COro- 


. 


positados. Tae quo 
| «Na direcção do Banco do Brazil trataram 
'de collocar gente sua e que hostilisasso o Sou- 
sat, que dá brilho e lustro .aos retratos, real- t0, 6 assim do dia em dia lhe iam creândo e 
cando muito o claro-escuro. | | augmentande as difficuldades. Souto vivia por 
Vimosalgumas provas tiradas na dita offi- tanto no maior desespero e tendo ido no diá 
cina pelo mencionado systema e pódo affouta-! 9 ao Banco do Brazil para lhe descontar ti- 
mente dizer-se que é um aperfeiçoamento na | tulos etc... ... sem 
photographia. . Ô | -s Noto v. 8.* que o Banco do Brazil é o seu 
ei Na sexta-feira regressou das Caldas do | maior cr edor e que por conveniencia propria 
Vizella o snr. governad e civil Miguel do Can- 
to é Castro, que já assttilu as funeçõs do noi 
cargo. a ir user suas 4 
— Pablicou-se 9 n.º 12 6 yiltimo  desi- 
gnatura de 1863-1864 do «Journal des Da- 
mes». = a 
No competente annuncio são indicadas as 
Es da nóva assignatura para 1864- 
— Publicou-se o «Boletim Bibliographico» 
publicado pela Viuva Moré, relútivo âos me - 
-* zes do setembro ultimo e outubro corrente. 


; to em Inglaterra o França. 

«Ficou portanto Souto desesperado,e von- 
do que o Banco do Brazil o abandonava, ven- 
do-se abandonado por quém devia susténtal-o, 
desanimou, e guiando-so por um traidor . . .do 
mesmo Banco, que se inculcava seu amigo, esto 
encarregou-sedo dizer na sua propria casa a 
quem alli foi n'essa occasião busoar o levar di- 
nheiro,que a casa suspendera seus pagamen- 
tos! Esta notícia espalhou-se por toda a parte 
e a gente que tinha seus dinheiros nos banquei- 
ros,correu ás suas cazas, porém os outros ban- 
queiros, que lhe tinham preparado a fogueira 
não pensaram que a a saTaia lhes chegasse, 
mas Deus que escrevo direito por linhastortas 
vão quiz que Souto fosse o unico imolado e por 
isso os outros tres banqueiros, não tendo di- 
nheiro para pagar pi ecoa não obstante 

| r anc razil, fecharam:s 
José Vicente do Abreu, cabo de policia, aê qe rop oi fallidos.» arte 
arguido de deixar fugir um preso. ERA dei opala a SA núrio aci 
* Estão á disposição do juiz do, 1.º districto - «Souto tem a consolação que de seus cre- 
criminal. | . | dores, desde o carroceiro até ao homem mais 
Jeronymo Soares e José da Fonseca, argui- | alevado na sociedade, não: tem havido uma 
dos de furto. Estão à disposição do juiz do 2.º | unica pessoa, que o maldiga, antes: pelo con- 
districto criminal. ER ia | trario lamentam a sua sorte é esconjuram. es- 
Romão Orge, refractario hespanhol. Es- | gos infames, em cujo numero entram tambem 
tá à disposição do consul. ia “| alguaos patricios nossos,a quem elle tanto be- 
E A neficiou e que lhe pagam coma mais dura in- 
Francisco José Marques, solto por alvará gratidão do Tide 
do juiz do 2.º districto criminal, Algiúmas correspondencias do Rio, publi- 
cadas nos jornaes de hoje, dão a entender, se 
onão dizem claramente; que o visconde: de 
Souto foi victima de uma atroz traição e in- 
fame deslealdade. . 
Em Lisboa estão muitas pessoas atterra- 
das, principalmente individuos que estiveram 
no Brazil e que alli tem mais ou menos capi- 
taes depositados em diversos banqueiros, 
Diz-se que os credores do snr: visconde de 
Souto residentes no Rio de Janeiro requereram 
ao góvérno, pedindo para fa 8. oxc.* fosge en- 
carregado de fazer a liquidação da casa. 
Vi hoje uma carta'escripta pot um pórtu- 
“Porto. Francisco de Almeida dos 


Antonio José da Costa—juiz Barboza, escrivão Mello reage munóeios at roç Rio e digno 
- aids 


* 


». 


Movimento das cadetas da Relação 
do Porto no dia 14 de outubro 


ENTRARAM . E po 
Antonio Cardoso, o Rebello, arguido de 
furto. 


RSRS e 2 = ag MEET URSO 
TRIBURNARA 


o 


Relação do Porto 
SESSÃO DE 14 DE. OUTUBRO 
DISTRIBUIÇÃO | 


Appellações civeis | 
Macedo de Cavalleiros. D. E sn Amalia 
Borges—c. Maria Joaquina Pinto—juiz Castro, por 
impedimento Carvalhaes; escrivão Sarmento, 


Aggravos 

Louzada. José Pereira de Lemos e Queiroz — E ; 
e. Anna Pereira de Lemos e outra—juiz Olivaira, estas fallencias em 120:000contos; que é qua- 
escrivão Mello. , É, "1 si ametade do gyro ordinario d'esta praça 

Braga. Aatqao dora do Souza—c. o M.P.. tam-se-os vales dos banqueiros de 5%) até 25 
iuiz Lima, escrivão Albuquerque. ol N | inal. a 
i Oliveira de Azemeis. (Carta testemunhavel). P. o. sovreo valor nominal, » 
Francisco José Novo—c. o juiz de direito —juiz Sar-. 


mento, escrivão Cabral. ntá 


visconde da Estrella, que estava 1 


'mentos do prediojnumero getentn e cinco no sitio do | 


certidão, que fielmente fiz extrahir bem e na ver- | 


abandonaram os seus infames desígnios ape- | 


o recom. Sua casa os capitaes que alli tinham sido de-| 


devia sustentar o banqueiro, como so tem vis- |. 


«Avalia-se a immobilisação de valorespor |. 


Outra carta que tambem vi dizia que o sur. 


des exo.* toda a sua fortuna. 

E' preciso, porém, que não nos aterremos | 
nem desanimemos com tão desagradaveis no- 
ticias. 

No momento da desgraça é impossivel 
haver sangue frio e presença de espirito. To- 
das as noticias que vieram, foram escriptas 
sob tristes impressões. Aguardemos a chega- 
da do proximo paquete para apresentarmos 
juizo mais seguro dos resultados da catastro - 

he. 

; A casa Souto era uma casa forte. O seu ba- 
lanço no anno passado,apresentava um saldo a 
favor de 14:000 contos, sendo o seu activo de 
67:000 contos eo seu passivo de 53:000 con- 
tos. 

Uma casa d'esta ordem e dispondo do tan- 
tos clemontos,uão póde dar os prejuizos que ao 
receber a fatal noticia da sua quebra se imagi- 
naram, 

"Esperemos, portanto, pelo paquete de 29, 
e até lá confiemos na Providencia e nos verda- 
deiros amigos do snr. visconde de Souto. 

Consta que o-pessoal da Companhia de 
Credito Predial Portuguez será o seguinte: 

Assemblea geral 

Presidente — O snr. conde de Castro 

Vice-presidente — O sur. marquez da 
Bemposta Subserra 

Secretarios—Os snrs. Joaquim Gtonçal- 
ves Mamede e José Carlos Mardel, 
Membros do conselho 

Os snrs. visconde de Condeixa, Manoel 
Antonio de Seixas, José Ferreira Pinto Basto, 
José da Costa Souza Pinto Basto, Antonio 
Ferroira de Macedo Pinto, Carlos Ferreira 
dos Santos Silva, Antonio Maria Barreiros 
Arrobas, José Maria da Piedado Loncastre, e 
mais oito francezes, que poderão ser repre- 
sentados por procurações. 

-— Governador do Banco —O snr, conde de 
Avila. 

Vice-governadares — Os snrs, Luiz de 
“Castro Guimarães e Eduardo Lessa. 

El-Rei foi hoje passar revista à divisão na- 
val que ha-de sahir segunda-feira para a sua 
viagem de evoluções. 

| D'esta vez parece fóra de duvida que o snr. 
Miguel do Canto deixará a administração d'es- 
'se importantissimo districto. 

| S.exc.º, antes de partir para essa cidade, 


« | no verão passado, declarou aqui aos seus ami- 


gos politicos que daria por terminada a sua 
honrosa commissão no fim de 4 annos, que se 
completarão brevemente. 

Com effeito, diz-se que o snr. Miguel do 


| Canto insta pela sua demissão, e de certo lhe 


será concedida até 4 abertura das côrtes. 

No paquete do Brazil chegado hontem 
veiu o snr. Monteiro, irmão do snr. visconde 
da Estrella. 

- Foi prorogado até 15 do proximo no- 
vembro o horario actual dos caminhos de 
ferro de norte e leste. 

O esnr. ministro das obras publicas fez 
expedir uma portaria á commissão nomeada 
'para conhecer do modo por que são explora- 
das as linhas ferreas portuguezas, para que 
faça subir sem demora 4 presença do governo 
a informação sobre as irregularidades de que 
são arguidos os empregados. . 

O centro promotor dos melhoramentos da 8 
classes laboriosas mandou imprimir um poe- 
meto do snr. Thomaz Ribeiro com o titrlo 
'<As novas conquistas do trabalho,» ondo, se 
descreve a ultima sessão solemne do centro em 
que foram inaugurados os retratos do snr. Jo- 
8é Estevão, Passos Manoel e Joaquim Lopes. 


O «Diario» annuncia que se vai abrir con: 
“curso à principiar a contar do dia 17 do .cor- 
rente para o provimento do lugar de prepa- 


rador é conservador do museu de anatomia 


| da Eschulo Medico-Cirurgica de Lisboa. 


Lê-se tambem no «Diario»: 
ENGENHEIRO CHEFE DE 1º CLASSE GR A 
DUADO 


Francisco Antonio Pereira da Costa. 
EEGENHEIROS CHEFES DE 2º CLASSE GRA- 
DUADOS nós 
Antonio Guedes Vilhegas Quinhones de Mattos 
Cabral. 
Hermenegildo Gomes da Palma. 
João Ribeiro da Silva Araujo. 
Miguel Henriques. 
ENGENHEIROS SUBALTERNOS DE 1, 
- CLASSE GRADUADOS 
Antonio Pedro dos Santos 
Henrique de Sousa Fonseca 
José Honorato de Campos e Silva 
- José Xavier da Silva 


ENGENHEIROS SUBALTERNOS DE 2. 
—- CLASSE GRADUADOS 
Antonio Caetano Parreiras Freire de Andrade 
Antonio Paulo Duarte Pereira 
Francisco Joaquim da-Palma Silva Reis. 


tr reto «te e) , 4 Vitis error porvo a paamro! 
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FARTE OMPICIAL 


À EoUpos Q PotmiI! Ea pl, E HM a E 
no da parte omo 1 do BIA 
CELEIRO ur gas de 15 de PUiahro 
nar MINISTÉRIO DO REINO | | 
Annuncio de abertura de concurso para provi- 
mento do lugár de preparador é conservador do 
museu de anatomia da eschola medico-cirurgica do 
Lisboa “apa; | 
| MINIBTERIO DA JUSTIÇA 
Concessão de licença. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Arrematação de bens nacionaes nos districtos 
de Villa Real, Braga, Vianna do Castello e Santa- 
rem. 


MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Relação dos subditos portuguezes fallecidos no 
Maranhão em junho e julho. 

“  MINIBTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Portaria mandando que informe sobre as irre- 
gularidades de que são arguidas ns emprezas de ca- 
nomeada. Lo? , 
- Portaria prorogando até 15 de novembro o pra- 
so do novo horario dos caminhos de ferro. 

— Portaria mandando communicar 4 empreza 
das linhas de sul e sueste que é authorisada a obser- 
var o novo horario até 15 de novembro, e que deve 
sem demora submetter à approvação do governo o 
regulamento de exploração. 

'— Portaria mandando quo os individuos cons- 
tantes da relação annexa à mesma portaria fiquem 
addidos ao -corpo de engenheria civil e em com- 
missão eventual, ? 

—Decretos declarando de utilidade publica e 
urgente a expropriação da parte de uma proprieda- 
de no concelho e freguesia de 8. André de Poiares, 
e do duas parcellas de uma propriedade na freguezia 
de 8. Pedro, concelho de Torres Vedras. 

—hAlfandega municipal de Lisbon. Mappa do 
movimento dos cereaes e seus preços de 3 a 8 do 
corrente. | Ea 

—Cotação de titulos de divida consolidada in- 
torna em 14 do corrento. 


Ed 


a 
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TOA eviaçe a s o . = . 
- i 


Folhas de Madrid de 12 de Pariz de 11,do 
Havre e Bruxellas de 10, 


mespashos dos Jornaes ostrargeiros 


“PARIZ 11, — O períodico «La, France» 
publica um largo artigo commentando. o dis- 


com o gpr. visconde de Souto, apenas soube da curso pronunciado no banquete de Milão pelo 
catastrophe, foi procurar o snr. Souto eófiere- marquez de Pepoliz o diz que as as do, 
ceu-lhe todo o seu prestimo,pondo á disposição negociador da convenção de 15 de setembro 


em 1859 quando deixou os Estados da igreja, 


barrica com pregos e 11 duzias de cestos 
se 


1 Yeatman, 4273,92 litros de vinho, 


minhos do ferro a commissão de inquerito para isso | - 


ra, cap. Pearso. 


gdovimento dos vinhos o aKURS- 
ardentes 


avras do, + 
; Outubro 15 


não são mais do que uma tactica para desar- | tdo A soraia Litros 
mar o partido de acção, e que o marquez não Vinho maduro... ..ccc.c er, o. 6h68,52 
aconselhará nunca à violação de um tractado Dito verde..... Mie cio peca co 744,64 
que assignou. DZEPACHADO PARA MXPORTAÇÃO 

VINDO, ssesowcô “.... easeqoeraoes 26423,00 


O periodico «La Patrie» desmente todas 
as asserções das folhas quo insistem em fazer | é o | 
crer que a corte de Roma tem má vontade 
manifesta contra a convenção. Assegura que 
por boas informações pode dizer que as ideias 


Rendimento da alfandega grande de 


ATUAMOR os mandando pos 
» Mercantil Portuense.,.,, 
Vitulos de divida publica [8o- 


de, partiu para Pariz, dirigindo-se ao Mexico, 
Os consolidados romanos desceram a 
68,75. 


, LIgOB] Cercrco co rms erre soa 2 
COPENHAGUE 11. — Aqui espera-ze | Fitulosde divida publica jasucs] 2 É 4 
de um dia para outro a definitiva conclusão pisa do REM publicr [das sa 
VCB).cererpeneeees. 
da paz, | Pta Lo io am aU 
LONDRES 11. — Segundo as ultimas no- pt Ss | 
ticias tinham-se submettido os insurgentes da | s0 lo. Fa : 
Nova Zelandia. Condioão. Are Aa ar 
- NOVA YORK 1.— O primeiro corpo de e picada 90 d/d.. — 
exercito dos federaos ás ordens do general Eae: As nd rr ç aid 
Birmey, tomou uma posição importante ao | SAMDurgo... aan Sb 
lg caminho do Mera adoio e ameaça fee asno E ae ria t 
seriamente Richemond, Napoles 3m/d.. 524 
As folhas do Sul asseguram que o general | Madrid 8d/v.. 920 
Early bateu Sheridan junto ao porto Repu- feurio AR, ddr. au 
bica. 'Porto....... premio. 1/,9/ 


Os federaos estavam na segunda-feira a | 
cinco milhas de Richmond, | (Bolotim telegrsphico) 

VIENNA 11.--A conferencia celebrou | | Bolsa dc Madrid,em 14 de outubro—3 por cento 
hoje sessão. Espera-se que os plenipoten- harar epi fo to diferido 44:10. 
ciarios se ponham de accordo sobre a questão | . ncca 65 254 1): dito e a 
financeira e que se ajuste definitivamente a 

az por toda esta semana. 

PARIZ 12. — O «Constitutionel» publica 
um largo artigo cujo fim é provar que a Aus- 
tria não tem nenhum motivo de desgosto pela 
convenção franco-italiana. A França, diz, 
exerce hoje um direito de quo usou a Austria 


Fundos estrangeiros 


| dos 88 5/g—3 por cento portuguezes 45 1/,. 
PARTE MARITIHA 


Porto 15 de outubro - 


 RNTRADAS 
AVEIRO 2 dias—hHiate Lisongeiro, mestre Pi- 


abandono que se poz em efeito sem precauções 
nho, sala A.P, da Cruz. 


e sem perigo. | 

Porque razão manifestaria sustos a Aus- 
tria ? Conhece o affecto e o interesse que a 
França dedica ao Summo Pontifice, o não sa- 
bimos de Roma sem alongar um olhar pru- 
dente sobre o exterior e interior do patrimo- 
nio de S. Pedro. 

A convenção e seus resultados não podem 
ser objecto de sentimento de susto. Se Veneza 
se agita, a França não pode ser responsavel 
por.essa agitação, porque não tem intenção 
nem desejo de accender no Norte da Italia o 
fogo que trabalhon por apagar no Sul, 

LIVERPOOL 12.—0 presidente Jeffer- 
son Davis pronunciou um discurso com o fim 
de animar as povoaçães dos estados separatis- 
tas, promettendo-lhes a manutenção da sua 
independencia. | bo 

Um corpo de exercito federal chegou à 
distancia de cinco milhas de Richmond” 


Moura, dito. as : 

FIGUEIRA 2 dias—Hiate Napoleão, mestre 
Neves, pedra dé cal. 

VEIRO 2 dias—Rasca Conceição de Aveiro, 
mestre Mattos, sal. sds 

OLHAO 6 dias—Cahique Senhora do Rozario, 
mestre Martins, figos. | 

SUNDERLAND 13 dias—Escuna din, Perle, 
cap. Tampke, carvão a F. F, M. Bastos. 

“BAHIDAS 

RIO DE JANEIRO =Galera Camponeza, cap, 

Sobrinho, varios generos, | 
EM —Barca Amelia, cap. Bnzilio, ditos. 

SETUBAL —Hiate Novo Visjante mestro Li- 
no, lastro. 

IDEM—Hiate Novo Triumpho, mestre Montei- 
ro, encommendas. ar 
-— AVEIRO — Rasca Moreira, mestre Henriques, 
lastro. é 

OLHÃO-—Cabique Senhora do Carmo, mestre 
Fernandes, encommendas. 

LISBOA — Vapor paq. fr. Ville de Lisbonne, 
cap. Ordronneau, encommendas. 


Idem 16 

ks 7 a MEIA BORAB DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: 

Vapor ing. Pioneer. 
Dous hiates. 
“Uma raca. 


ss e e e + 
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PARTE COMNNACIAL 


Porto 15 de outubro - 


CAMBIOS SOBRE LONDRES Vento L. (fresco) e o mar bom. - 
90 dd. o BQdoV: cailcccstic cs 54 1» 
) : “<< gno o dc ao 
alfandega fo Porto Sorimento ri rr diversos 
Rendimento da alfandega do Porto portos do reino 
do 1 a 14 do outubro........... e. 111:0834898 E 
fdem no dia 15....... PERA. EPE 8:502 4490 Figucira 13 de outubro 
E EPE. a - ENTRADAS 
. 119:586 3388 OLHAO—Cabique Santa Rita, mestre Lopes, 


e 


figos. 

PORTO— Rasca Conceição Estrella, mestre 
Franco, varios generos. 

IDEM — Rasca Santa Maria, mestro Caiado 


nospachos de exportação 
Outubro 15 


— RIO GRANDE—Na barca Arminda, L. D. 58. 
Araujo, 648,72 litros de vinho. 
RIO DE JANEIRO -Na galera Castro 2.º, 
Castro Silva & Filho, 119025 litros de sal. ; 
IDEM —Na barca Formosa, J P. Cunha, 9 vo- 
lumes com corda. 


IDEM—Na barca Silencio, J.C Barreiros, 1 


vazia. 

VILLA DO CONDE==Hiate Constante, mestre 
Flores, pipas. 

SABIDAS - 

PORTO—Hiate Napoleão, mestre Neves,pedra. 

PENICHE — Batcira Nova Amizade, mestro 
Pinto, sal. k 
VILLA DO CONDE —Hiate 8 João Baptista, 


AHIA—Na barca Maria & Amelia, J, M, úuvtro Sodied;: póira: 


Dias, 42 saccos com feijões. 

PERNAMBUCO — Na barca S. Manoel2.º, João 
de Pinho, 279,84 litros de vinho; A. L da Silva & 
Filho, 209 ditos de dito; J. Y. Domingues, 477 ditos 


e e 


movimento marítimo estrangeira 


de dito. pdl free som relação a portos de Portugal 
- PARA4'—Na barca União, Pinto & Rocha, 55) BAHIDAS |» 
volumes com diversos generos. 7 de outubro De Anvers, o Fernand Raoul, para 
MARANHÃO —Na barca Nova Carolina. 20 | Lisbon. 


+ 
—  — O — 


volumes com diversos generos; A, J. de Carvalho, 94 
ditos com ditos; D. M, J. C. Fragozo, 1 caixa com 


doce. R , . É es sã seAt «sa a à: 
"LONDRES—No patacho Surprise, Clode & Ba- 
ker, 9082,08 litros de vinho; A F, da Fonseca, 24 
caixas com doce. ó 
IDEM—No brigue Edissa, A. L. da Silva & Fi- 
lho, 3342,4 litros de vinho; A. J. P. Soares, 60 ba- 
bus com laranjas; Roberto Reid, 534,24 litros de 
vinho. : 
LEITH—Na escuna Albina, Makenzie & C.*, 
269,12 litres de vinho. ai nas 
HAMBURGO—Va escuna Elise, C. Brandão, 
30 feixes de cortiça; J.H Andresen, 100 ditos com 
ditos e 40 caixas com figos. ny | 
EXETER—Na escuna Flora, T, Fladgate & 


- — HAVRE, 8 de outubro —Destinam-se para Lia- 

boa: Alice, a sabir em 25 do corrente; 

15 de novembro; e para o Parto: D. Fernando, a sa- 

his. em 20 do corrente; Santa Cruz, em 5 de novem- 
ro, 


R43 4 
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OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 
Paychro- Cariz 
metro Anem. da 


er athm, 
ST. NAZAIRE—No vapor Villo de Lisbonno, 
C. L, Gubian, 38,16 litros de vinho. | 


Completa doscarga 
Outubro 15: 


LONDRES —Barca Nova Cintra. 
AVEIRO—Hiate E' Segredo. 
NEW-CASTLE —Brigue ing. Trefuris. 
PENICHE—Hiate Bom Jesus e Almas. 
AVEIRO—Hiate Nova União. | 
PENICHE —Cahique Peninsular, 


19,4 | 63,4 | E, h 


— 


| Zermos de carga 
Outubro 15 
PLYMOUTH E EXETER—Escuna ing. Flo- 


3 t 


Maxima temperatura 22, 
Minima » 13,8 
Quantidade de ozono 3,5 


| dc Sn Pluvimotro (alt. dá agua pluvial e) 0 
Generos despachados paraconsnmo O director, P, À. Dis. 
Outubro 13 e 14 . E TE 


| OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
LUIZ 


Assucar—21 caixas, 497 saccas e 7 barricas. | 
D. 
Sexta-feira 14 de outubro às 9 horas da manhã 


Arroz —350 saccas.. 
Caf6—12 saccas. 
Tapioca—10 barricas. 
Soda— 100 barricas. 
Farinha de pau —20 saccas. 
Madeira—36 couçoeiras. 


Tempe- 
tura Vênto 


Pressão Ceu. 


Lisboa ......| 761,3 | 155 |NEmod| Limpo 


. -- copeicioni pane pt Guarda......| 768,0 10,2 |ENE.fra |Alg, nu. 
Gemeros fospachados pets «sean de | CampoMaior.|) 762,0 ERAM NE fra. | Limpo. 
estiva. Lisboa...... | Temperatura maxima...... 28 
Outubro 15 RUDE 9.0 6.5 Temperatura minima....... 131 


Livros —2 caixas. Estado domar | Lisboa—chão. . 
Sabonetes—1 dita. 

Pianos —9. 

Borras de azeite—1 barril. 
Oleo de linhaça — 3 pipas. 
Manteiga—1 embrulho. 
Queijo —1 cesto. 
Agua-raz—1 caixa. 
Garrafas—60 gigos. 


Ag alturas barometricas são correctas o redu- 
zidas ao nivel do mar. 

"Observatorio meteorologico. do infante D. Luiz. 
— O director, Fradosso da Silveira. 


Boletim meteorologico 
TRANSMITTIDO DO OBSERVATOBIO DB PARIZ BM 14 DE OU- 
TUBRO 
- Descida gradual do barometro, e mau tempo 


— e e A DT e 1 e— 


Praça de Lisboa 84 de outubro 


545500 
25605 a 2585000 


Bolsa de Londres, em 14 de outubro — Consolida- | 


"IDEM 2 dins—NHiate Principe Feliz, mestre 


Vigilante, em' 


* ligreja dos Terceiro 


provavel proximamente para as costas O. e NO. da 
Europa. Mau tempo no NE. da Russia. Calma no 
Mediterraneo. 

TEMPO PROVÁVEL EM LISBOA NO DIA 15 DE OUTUBRO 
E Vento moderado ou fresco de entre N. cE.ou 


dá 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto | 


de conciliaçãe estão om caminho de progresso, | Lisboa até ao dia 13 de outubro... 127:5602402 2a do À : 
MARSELHA 11, — Sabiram hoje d'aqui | [dem no dia 14.....cisereeeseseno 17:1053761 sora Pon nipsgao 
e de Toulon novos reforços para a Algeria. 144:6663163 MADRID 14 DE OUTUBRO 
Uma carta de Roma de 8 diz que desde Cotações oficines | 
20 de setembro houve reunião de cardeaes em | Inseripçõos d'assentamento, juro | No Banco de França o numerário dimi- 
que só se tratou de negocios ecclesiasticos. | pago até 30 do junbo de 1664 48 a 481 | min 47 milhões de francos. O desconto foi 
Uma correspondencia de Roma declara apo- | Ceupons idem. .......seserans O Vo lovadoia: É t 
crypha a allocução do Papa censurando o cle- | Titulos de 3 seções do banco de dO O SO RA! : 
JP | 5 de P À! Portugal. css ccsrserese o 5818 5334000] O «Moniteur» publica o relatorio do gene- 
ro polaco pala sua politica. Banco Commercial do Porto.,. 2568 a 2585000 | ral Jolivet. No combate que na Argelia houve 
O cardeal Meglia, nuncio de Sua Santida-| +»  União..........ec.co. 1305 a 1315000 | om 30 de setembro, os arabes tiveram 400 


mortos e 450 feridos. A revolta toma o cara- 
cter de guerra de religião. ; 
A «Patrice» diz que a Prussia adherira á 
politica franceza em Róma. 
VIENNA 13. —A conferencia formulou as 
instrucções da paz. | 
CONSTANTINOPLA 5. — O desconto foi 
elevado a 14 por cento. 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
A PREVIDENTE 


FOLHA OFFICIAL DA SOCIEDADE ASSIM 
DENOMINADA | 


DE 


Segaros mutuos sobre a vida 
FUNDADA E ADMINISTRADA PELO 


BANCO ALLIANÇA 


O dia 31 de outubro começará a publicar-se 

esta folha. . : 

Sabirá uma vez cada mez. Mencionará o esta- 
do em que se acba a sociedade e dará conhecimen- 
to aos associados de tudo quanto possa interessar- 
lhes, para que não soffram prejuizo por causa de 
algum esquecimento involuntario, E” clara a van- 
tagem qui d'esta publicação lhes resultará. 

A PREVIDENTE, além d'isso, não só dará 
noticias e artigos sobre as socidedes de seguros mu- 
tuos em socral, mas tambem publicará alguns ar- 
tigos sobre questões economicas e principalmente 
commerciaes que mais interessam go nosso paiz. 
Igualmente inserirá dstatisticas e noticias relativas: 
ao commercio, quer de Portugal quer das outras 


na des, Té 

“O PREÇO DA ASSIGNATURA 
No Porto, 1 anno ou 12 numeros....... 00 réis' 
'Para as provincias........... To sócia «. 660 » 


| | Assigna-se no escriptorio do seu proprietario 
jrua da Fabrica do Tabaco n.º 19. (4456) 


Journal des dames et des demois 
| “Selos 


Publicacão mensal para 
1864-1865 

É esto jornal o mais variado do todos os jornaes 

de modas que se publicam, porque em um só 
abrange a materia de tres: litteratura illustrada; 
modas e bordados. : 

Publicam-se d'este jornal duas edições; a go- 
gunda contém doze cadernetas de sessenta e qua- 
tro columnas de texto ricamente illustrado, doze 
folhas de modas coloridas, doze bordados e quatro 
modêllos de tamanho natural. A primeira edição 
contém o mesmo que a segunda, tendo mais em 
supplemento, quatro albuns de musica, seis folhas 
de. desenhos de côres para crochet e quatro gravu- 
ras dos melhores artistas francezes. 

A publicação principia em novembro e não se 
recebem assignaturas por menos de um anno. 

Preço da 1.º edição 33600 réis. 

Preço da 2.º edição 28400 réis. 

As assignaturas recebem-se em casa de Viuva 
Moré — Porto 'c Coimbra. (4462) 


ud k 

O pulpito hespanhol 
Co este titulo está-se imprimindo uma collecção 

de sermões originaes e novos, publicados por 
uma sociedade de ecclesiasticos hespanhoes e verti- 
dos em portugues. Os dez primeiros já se acham pu- 
blicados e vend :m-se em Bellomonte, na livraria dg 
Ignacio Correia, por 500 réis ou avulso por 100 réis 
cada um, (4296) 


Lá 


o 


o mo À 


ESPECTÁCULOS 


Domingo 16 de outubro 
T. BAQUET. — Companbia hespanhola de zar- 
zuela e baile, — Récitá extraordinaria. — A zarzuela 
em dous actos — EL POSTILLON DE LA RIOJA. 
— O baildo andaluz — LA PINATA.— À zarzucla 
em um acto — LA COLIGIALA. — Um lindo baile 
andaluz. — A's 8 horás- to 


COS 


À a ps os e 449 


e — 


PJ EVAt E OUp quer 4 


ALLECEU hontem o snr.' Francisco Al- 

ves Leal. O eu cadaver, depositado na 

os do Carmo, terá officios 

de sepultura hoje às Ave-Marias. Seus filhos 

Henrique Augusto Leal é Antonio Augusto 

Leal, rogam às pessoas de sua amisade o fa- 
vor de assistirem ao acto religioso. 

Pedem desculpa de cumprimentos. =:3 
| a paB Ea por am NERO) 


. 
o 


al 


"Aluga-se 
UA casa de dous andares, com um linda 

quintal todo arborisado, poçus de boa 
agua o um extenso barração, proprio para 
qualquer fabrica on armazem, sita na rua 
da Torrinha n.º 120 (4482) 


REENARDO Ferreira de Lemos, alfaiate, 
com fato feito no largo de S. Domingoá 
n.º 77, previne os seus amigos e fregueézes 
que recebeu das melhores fabricas de Fran- 
ça um lindo e variado sortimento de fazen- 
das para fatos inteiros, calças, pannos, du- 
ble-face, proprios para a estação presente. 

(4457) 


Fabrica de fitas 
o fm José de Sousa Martins, na rua 
de Welesley n.º 82, proximo ao Semina- 
rio, tom fitas superiores para casacos, chá- 
péus e mantinhas por preços commodos. 
Tambem se faz toda a qualidade de obra 


pertencente ao estreito, por encommenda, tu- 
do com perfeição e promptidão. (4458) 


| Carvão graúdo inglez 
“Barato e medida de bordo 


ENDE-SE a 28200 réis o balde e tracta- 
se com Francisco Romeiro. 
? (4459) 


Ajudante de pharmacia 
pRESDA-SE de um na botica da Miseri- 
| cordia, que tenha, pelo menos, 4 annos 
(4481) 


| de prática pharmaceutica. 


* 


- 


QÃO Pereira Barbedo, Luiz Albano Pe- 
” reira Barbedo, João Ernesto da Cunha 
Barbedo, Caetano de Souza Pinto e João Aa- 
tonio Peixoto Guimarães, summamente pe- 
nhorades para com todas ss pessoas que se 
dignaram assistir no cíficio de sepultura da 
sua querida o pressda mnlher e mãi, Maria 
Rita Barbodo, e não lhes sendo possivel 
agradecer pessoalmente, vésm por este meio: 
apresentar os protestos do seu profundo re- 
conhecimento. (4454) 


D 


oaquina Candida Cardoza, Emilia Can- 
* dida Cardoza da Silva e Manoel Joa- 


quim Pereira da Silva, summamente penho-|. 


rados para com todas as pessoas que se di- 
gnaram assistir ao officio de sepultura de seu 
resado marido, pai e cunhado, que no dia 
: do corrente teve lugar/na igreja dos Ter- 
ceiros de Nossa Senhora do Carmo, véem por 
esto meio apresentar os protestos do seu pro- 
fundo reconhecimento. (4438) 
ESRCRESSEEE DS SCE Toa 


isconde de Leiria vem por esto meio 
egradecer a todss as pesscas que lha fi- 
zeram o distincto favor de assistir, no dia 


PºR deliberação da exc.”"2 camara muni- 
cipal d'asta invicta cidade se faz publico 
que no dia 27 do corrente mez, pelas 12 ho- 
ras da manhã, andará em praça, nos paços 
do concelho, para se arrematar, o fornvei- 
mento de cubos ou perallelepipedos de pe- 
dra de Canellas que forem necessarios para 
o calcetamento das ruas da cidade, no cor- 
rente anno economico. 

As condições d'esta arrematação estão 
patentes na secretaria da municipalidade 
para quem as quizer examinar. 


Porto e paços do concelho, 15 de ou-| 
reza. — Garrefa 90 réis, almude 28700. 


tubro de 1864. 
O escrivão da exc.”? camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
(4478) 


Arrematação 
ALFANDEGA DO PORTO 


Nº dia 20 do corrente; pelas 11 horas da 
manhã, na casa da alfandega d'esta ci- 
dade,se hão-de arrematar duas barricas com 
azeite de palma, 6 cobertores, uma porção 
de retalhos de pano e borlina de differentes 
córes, 10 lenços de seda, um barril com vi- 
nho e outros mais objectos que serão presen- 
tes no acto da arrematação. 

a nendoga do Porto, 12 de outubro de 


Servindo do escrivão do expediente, 
Joaquim da Silva, 
(4455) 


Nº dia 21 do corrento, pelas 10 horas da 
manhã, n3 praças dos leilões, no ex- 
tincto convento de S. João Novo, so ha-do 
proceder 4 arrematação voluntaria de uma 
morada de casas de um andar, com quintal, 
poço e mais pertenças, sita na rua da Car- 
valhosa com os n.º 28 a 34, cujas arrema- 
tação se faz a requerimento de Bornardino 
José de Souza Bravo e mulher, da qual é 
escrivão Vianna, em cujo podor se acham. 
os titulos. (4479) 


Arrematação judicial 
E” o dis 27 e nos seguintes do corrente 

mez de outubro, pelas 10) horas da ma- 
nhã, no largo dos Liyos n.º 27 a 30 e 


moradas em quo residiu o fallecido Anto- 
nio Josê Teixeira Polhsdello, se ha-de pro- 


CHA-SE ha tempo na casa e 

quinta de Figueiras, freguezia 

de Penha-longa, correio do Mar- 
co, um cão perdigueiro que foi 

d'esta cidade em um barco que seguia para 
o Alto Douro. 44706) 


Hotel Luso-Brazileiro 
RANGISOO Antonio Souto participa a 
seus amigos e freguezes que mudou o seu 
hotel da rua do Calvario n.º 72 para a-rua do 
Almada n.º 163 e 165, proximo á praça de D. 
Pedro, aonde espera a concorrencia do res- 
peitavel publico. 
O proprietario d'este estabelecimento res- 
ponsabilisa-se pelalimpeza e bom tratamento, 
e encarrega-so de qualquer jantar para fóra, 
por preços commodos. 
Na mesma casa aluga-se um bom arma- 
zem para vinhos. (4475) 


Verdadeiros grãos de saude do 
dr. Frank 


EU titulo indica sua propriedade. São as 

unicas pilulas consideradas desde mais de 

GO annos como o purgativo o mais saudavel. 

—  Tomam-se em jejum ou comendo se. 

Uma noticia, que se dá gratis,contém as ins- 

trucções , e os signaes as distinguem de toda 
a falsificação perigosa. 

Preço 3f. a caixa o 1 f. 50 ameia caixa. 
Em Pariz, na pharmacia Leroy, 45, rua 
Nova de Santo Agostinho. 

Deposito no Porto, na pharmacia de Mi- 
guel José de Sousa Ferreira, rua da Bainha- 
ria n.º 79. (4465) 


Nº rua do Ferreira Borges n.º 35 vende- 
se bolacha da mais acreditada fabrica 
de Coimbra das seguintes qualidades : 
Relevo — Franceza — D. Luiz — Re- 
quife. (4477) 


Vinho verde de Basto 


ENDE-SE na praça da Bstolha n.º 19, 
loja de mercearia. Garante-se a sua pu- 


- 


Ex, 


(4480) 


“A PREVIDENTE 


EM o dia 17 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, em uma das salas da casa 


do Banco Alliança, em Bellomonte, tem de 


reunir-so a assemblea geral dos primeiros 
sessenta subscriptores da dita sociedade, 
para o fim do cleger o conselho fiscal e seus 
substitutos, na conformidade do artigo 82 
dos estatutos da mesma. 

Já se mandarem cartas de convite áquel- 
les senhores subscriptores que teem de com- 
pôr a assemblea geral, mas os outros se- 
nhores subscriptores que queiram assistir, 
sem voto, tambem podem comparacer. 

Ne repartição da PREVIDENTE, junto no 
mesmo Banco,se póde procurar a relação das 
pessoas que per: ei'a trem subscripto des- 
de o dia 4 de agosto sté hoje. 

Porto, 14 de outubro de 1864, 

Os dire tores, 
Antonio Martins de Azevedo- 
Joaquim Mauricio Lopes 


| (1420) 
“Seguro contra; fogo 


A Compsohta UNIÃO, por premios mais 
»v favoraveis do que os ds qualquer ou- 
tra companhia. Liquidação de sinistros 
proropta. | 
Esta companhia tem sempre em caixa 
1:000 contos de réls 
p:ra occorrer a qualquer casualidade, 
: Eduardo Moser, 
Sub-director principal. 


(4065) 


ceder á arrematação do todas as fazendas Companhia geral da agricultura 


de mercearia, dos moveis, espelhos, tremós, 
louças, crystses e roupas, descriptas no in- 
ventario a que se está procedendo por fal- 
lecimento do mesmo, no cartorio do escri- 
vão Reis, a cuja arrematrção se procede a 
requerimento de tôdos os co-herdeiros 
maiores e do tutor dos menores, e autho- 
risada pelo juizo competente. “ (4464) 


AVISO 


q AS Baptisia Ferreira Borges, socio. que 
* foi da sociedado que girou na praça 
Festa cidade debaixo da firma de Baptista 
& Rosas, tendo tido principio em outubro 
de 1856, a qual se dissolveu de commum 
accordo em 23 de fevereiro de 1863, em 
idedo-com o artigo 723 do codigo 
commercial e que pedcsdendo-se á sua li- 
quidação acaba esta de se concluir com parti- 
lha definitivo, e, finslmento, quo qualquer 
eteder qua tiver a reclamar 'responsabili- 
dades da dita extincta sociedade o deverá 
fazer no praso de dez dias, contados desde 
hoje, em 3: João da Foz, ras Contral n.º 
00, aonde se acha o annunciante, das 2 4s 
o horas: da tarde, cm quanto haja toda a 
certeza do que nada se deve. 
Porto, 15 de outubro do 1864. e 


(461) 


PESE a ct a A 

RANCISCO de Salles Barbosa Lemos e 
“>. Albuquerque vel do novo prevenir o 
publico que sabs que so tem vendido e tra- 
-eta de vender cccultamente bens que per- 
tencem ao casal de s u fsllecido pai, do mes- 
mo nome, que por ora ainda sustenta os 
protestos feitos n'este e outros jornaes con- 
tra Miguel de Lemos Barboza e Albuquer- 
que, que ficou possuidor da casa de seu 
referido pai, pois que está sugeita; não só 
sos alimentos,- mas! sim hoje a mais um 
onus e a novas acções que o annunciante 
vai tentar em juizo e psra os quaes se está 
preparando. 

O annunciante senta muito o terem de 
ficar erfvolvidas nas acções quo apparecerem 
em juizo as pessoas que com aquelle tive- 
rom feito transacções e aos encargos que a 
dita casa tem pera com O annunciante, o 
qual protesta responder. 

Porto, 16 de outubro do 1864. 
Francisco de Salles Barboza Lemos Albu- 

querque. (4472) 


RE Sgprtão fest to O OR ii 
- Gremio dos ourives 
NEGOCIANTES COM ESTABELECI- 
MENTOS E MESTRES COM OFFI... 
CINAS (6.º crasse) 
STARA' patente a distribuição d'este gre- 
mio na rua do Sôln.º 176, para ser oxa- 
minada pelos interessados, nos cinco dias que 
decorrem de 17 a 22 do presente mez. 
Porto 15 de outubro de 1864, 
Francisco Moutinho de Sousa. 
(4474) 


| 
| 


| 
, 
| 


| 


das vinhas do Alo Douro 


A direcção d'esta companhia, em virtude 
da disposição do art. 47 dos estatutos, 
faz saber que desde o dia dezoito do corren- 
te se pagará na sua contadoria, em todos os 
dias não santificados, o dividendo do corren- 
te anno das acções da mesma companhia a 
razão de 125500 réis por acção. 

Este pagamento será feito 4 face das pro- 
prias acções, que n'esso acto serão carimba- 
das, passando os portadores o respectivo re-. 
cibo da importancia que receberem, 

Nas acções cujos capitaes não são de di- 
nheiro proprio, ou estão oneradas de qual. 


quer fórma, é indispensavel que os portado- | 


res juntem a authorisação das corporações ou 
pessoas a favor de quem são esses encargos, 
para á vista d'ella se lhes effectuar o pagas 
mento. 

Se, pelo contrário, forem essas corporações 
ou pessoas as que reclamem o dito pagamen- 
to, devem elias apresentar as respectivas ac- 
ções para. serem carimbadas e passarem o 
recibo. 

Os exemplares impressos o sellados para 
taes recibos poderão os snrs. accionistas ha- 
vel-os na contadoria companhia. 

Porto 14 de outubro de 1864, 

Barão do Seixo 

José Pinto Soares 

Joaquim Torquato Alvares Ribeiro. 
(4450) 


Arrematação de predio 
Nº dia 4 do proximo mezde novembro, 
pelas 10 horas da manhã, será arre- 
matada em hasta publica, na praça dos lei- 
lô3s, no tribunal da justiça d'esta cidade, 
uma morada de casas de um andar, com- 
loja, cosinha, aido, terra lavradia e arvo- 
res de fructo, sita na rua do Monte dos Bur- 
gos n.º 36, estrada de Villa do Conde, e fre- 
guezia do Ramalde, qua paga de fôro réis 
68000 annuaes a Francisco Alves da-Cunha 
e dominio de 5 — 1 ao exc.”º marquez de 
Abrantes, por força da execução que pro- 
move Joaquim Ferreira da Silva, d'esta ci- 
dade, contra José da Silva Neves e mulher, 
da dita freguezia de Ramalde. — Esgrivão 

da praça Vianna e da execução Fonseca. 

Porto, 12 de novembro de 1864. 
O sollicitador, 

Antonio José Cordoso Bello. 

(4412) 


LUGA-SE o primeiro andar da frente da 

+» casá da rua de D, Pedro n.º 54, com 
muito boss proporções para escriptorio de 
commissões. “Fala-se a Lobo, praça de D. 
Pedro n.º 125. (3049) 


ra quizer arrendar um bom escripto- 
rio na rua do Almada n.º 284 fallo na 


“Casa do mesmo numero. 


Não é pormittido fumegar. 
(4402) 


Gremio dos negociantes especula- 


dores de 2.º classe 


(PONVIDO os individuos que compoem este | 


gremio para no praso de 5 dias examina- 
rem suas respectivas collectas da contribuição 
industrial e reclamarem o que tiverem a bem 
de seus justos interesses na rua dos Clerigos 
n.º 49 e 51. | 
Porto, 13 de outubro de 1864, 
O presidente, 
Antonio José da Silva Braga. 
(4398) 


Gremio dos marcenei- 


ros de 9.º e 7." classe 


ESTÁ patente nos paços do concelho o lan- 
camento da decima industrial do 1864 
pera ser examinado pelos interessados 


para no praso de O dias fizerem as suas re-| 


clamações. 
Porto, 15 de outubro de 1864. 
Antonio de Bessa Sabroza 


(4436) 


AVISO 


MARIA Candida de Castro Martins, modis- 
ta de chapéus, previne as suas freguezas 


que mudou da rua do Calvario para a rua do 
(4418) 


Reguinho n.º 28. 


Os elementos que compoem esta preparacão, o 
ferro, o iode é a quina,-a collocão no primeiro 
gráo das preparações ferruginosas. Basta attestar 
seus resultados obtidos pelos Medicos dos. hospi- 
taes, e osrelatorios dos prácticos mais eminentes, 
que confirmárão sua poderosa efficacidade nas 
seguintes alfecções 


Mingoa no sangue. Convalescenca delon- 


Fraqueza. gas molestias. 
Anémia. Molestias escrofulo- 
Chlorose ou ictericia. sas. 

Menstruo. Papcira. 

Affecções do utero. Obstruccão das glan- 
Supprecssões das re- dulas. 


gras e desordes na | Humores frios. 


- menstruação. Humores brancos. 
- Affeccão pulmonar e | Rachitismo. 
phthiste. Affeccves canccrosas 
Molestias d'estômago. e syphiliticas. 
"* Gastralgias. Febres typholdes. 


Perda d'appetite, etc. | Varloles, etc., etc. 


Vejão se os bulletins de therapeutica medica 
e cirurgica de 30 de novembre 1860; — a Gazeta 
dos hospitaes de 28 de julho AS6O, etc., etc. 

Alêm das pilulas de iodureto duplo de ferro e de 
quínina de Rebillon, os Medicos aconselhão 
igualmente o Xarope d'iiodure duplo de 
ferro e de quinina do mesmo author para as 
pessoas que não gostão de medicamentos sob fór- 
ma pilular e os meninos. Este xarope não tem 
como 0 xarope d'iodure de ferro, O inconveniente 
de alterar-se e de-se não poder conservar. 

Peça-se o folheto que se dá de graça em casa 
dos pharmaceuticos depósitarios. 

Para-se evitarem falsificações, exija o com- 
prador em cada frasco de Pilulas ou Xarope a as=, 
signatura do inventor. 

- Depósito geral em Paris, pharmacia Rebillon, 
442, rne du Bac, c em todas as boas pharmacias 
de França a dos puizes estrangeiros, ele. - 


Souza Ferreira, rua da Bainbaria n.º 79. 


— (2880) 


FURTADO 


CIRURGIÃO -DENTISTA 


NA POVOA DO VARZIM 
? (3145) 


M. J. Pereira Vianna 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


909, rua de Santa Calharina, 505 


PASTILHAS [AJSQUITO JD PeP Sin 
DES W ASMA N is 


As pastilhas digestivas com a pepsina de Was- 
man, empregão se com successo há já alguns 
annos pelas celebridades medicaes de Paris, 
Londres, Vienna, etc., em todas as incommodi- 
dades em as quaes a digestão é difficil, penosa, 
imperfecta ou mesmo impossivel : eis o melhor 
remédio para curál as 


Gastralglas: Diarrhcas c a consti- 
Dispepslias. pncão produzidas 
Embarncos gástricos. | pelas elaborações 
A gastrite. defectuosas dos all- 


As affeccões orgâni- mentos, 


“cas do estômago. 

Em todas as molestias empregão-se a miude as 
aguas alcalinas, especialmente a agua de Vichy, 
e - doppenr as pastilhas de Vichy. Esse meio é só 
efficaz quando se trate de dispepsias de curta du- 
ração, mas o prolongado uso das aguas e pastilhas 
de Vichy, tem grandes inconvenientes, por quanto 
os alcalinos empobrecem o sangue c isso de tal 
maneira que lhes arrebálhão aparte vivificante, 
nutritiva e reparatriz, Com'a pepsina, a contrario, 
como ella é uma substância orgânica, albuminosa, 
transforma-se ao mesmo tempo que se effectua a - 
transformação dos alimentos , assimilhando-se 
como elles e ajudo taôbem como elles a nutricão 
bs Sua acção vivifica o sangue e os órgãos 

e tal sorte que, athé as pessoas que sem soffrer as 
affecções gastricas acima mencionadas são unica- 
mente fracas ou d'um temperamento um pouco 
debil, e necessitão substancial alimento para for- 
tificar se, achão no emprego das pastilhas á pep- 
ps de Wasman, um poderoso meio para a isso 
chegar. 

Aviso importante. — O 'successo das pastilhas 
á pepsina de Wasman diu causa a se fazerem fal- 
sificações e imitacões d'esse” producto que os 
emulos se querem desfazer. Pois por falta d'uma 
boa preparação a pepsina que n'ella entra, jaz 
alterada, Seremos-ao abrigo d'este inconveniente, 
exigendo os compradores que as pastilhas tenhão 

| asiniciaes B. P. c saião da pharmacia Cheyrier, 
é ss geral em Paris, pharmacia Chevrier, 
21, Faubourg-Montmartre, esem todas as boas 
pharmacias de França-e dos paizes estrangeiros, 


Deposito noPorto,pharmacia de Miguel José de 
Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. - (2882) 


GAIBRO a 80 réis por carro, 
2 >? 3 bombas de pau de mais 
10-40 palmos cada uma ; vendem-so na rua 


do Sá da Bandeira n.º 24. 


(4202) 


VENDE-SE a quinta da Boa Visto, sitama 


'* freguezia de S. Cosme, que se compõe de 
casas sobradadas e terraas, água de bica, mi- 
na é tanques e mais pertenças, tudo fechado 
de parede em volta: quem a pretender falle 
com D. Anna Julia Barboza de Meirelles, no 
hospital do Carmo, ou com Joaquim Ferreira 
da Costa Guimarães, na rua de Cima de Villa 
n.º 18, E (4151) 
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RELOJOARIA GARANTIDA. 


(UM ANNO) 


JEREMIE GIROD 


do — Largo de S. Domingos — 46 
PORTO 
“Estabelecimento dirigido por A. €. Lagos relojociro 


GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 


Relogios sabonete, caixa 


segunda tampa c vidro 


segunda tampa e vidro 


segunda tampa, prata 
Relogios sabonete, caixa de ouro, escape de 
senhora 


q. 0,700 0-0 6 0!'B' D:0"0'D10' 070 V'0. 4070 0.,0'/9.6 


de crisop, escape de cylindro, 4 pedras, com 
segunda tampa e vidro. .....cccecercees 
Relogios sabonete, caiza de prata, escape de cylindro, 4 pedras, com * 


Relogios sabonete, caixa de prata, escape de cylindro, 8 pedras, com 


cylindro, 8 pedras, para 


Relogios de sala, 8 dias de corda, horas e meias horas, repetição, 


64000 -réis 

78000 » 

75500 » 

85500 a 115000 » 
205000 a 275000 » 
275000 a 365000 » 
55500 » 

65500 » 

65750 » 


95500 » 
-85500 » 


. “e. . 


Relogios sabonete, caixa de prata, escape de ancora, 13 pedras, com 


145000 a 275000 » 
7 118500 » 


Relogios de quadro. e redondos, 15 dias de corda, idem, idem, idem 135500 a 165000 » 


Caixas de pinho, pintadas, para relogios de sala... ......c.ev.. ? 


55000 » 
(4131) 


FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO 


com 


OFFICINA DE MARCENEIRO 


NA 
Rua das Congostas n.º 7 aB 


PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA: 
Na exposição Industrial Portuense de 1857 
; e 1861 


(2754) 


GRANDE ARMAZEM 
ANTONIO MOREIRA CABRAL 
90 — RUA DAS FLORES — 92 
(DEFRONTE DA COMPANHIA DOS VINHOS) 


PAPEIS P 


PARA FORRAR SALAS, 


INTADOS | 


DE MUITA NOVIDADE 


CRYSTAES — VIDROS 


DE VIDRAÇA E DE ESPELHO, ETC, ETC — PREÇO BARATO 


“ (4108) 


Ã Sociedade commercial que girava n'esta 
praça debaixo da firma Neves & Pi- 
nheiro foi dissolvida por mutuo accordo dos 


seus dous socios José Augusto da Costa Ne- 
ves e José Pereira Pinheiro, ficando o activo 


e passivo a cargo da nova firina social Ne-| de outubro.  - 43 


ves & Teixeira, e o socio José Pereira Pi- 


'nheiro desonerado de qualquer obrigação ou 


Deposito no Porto, pharmacia de Miguel José de , | 


responsabilidade presente ou futura. 

* Porto 13 de outubro: de 1864. 
José Augusto da Costa Neves. 
José Pereira Pinheiro. 


Novo estabelecimen- 


| bs 
to de educação 
PARA O SEXO FEMININO 
Rua de Cedofeita n.º 304, 306 e 308 
DMITTEM-SE alumnas internas, semi- 
internas e externas. 
No mesmo estabelecimento se dão os es- 


clarecimentos ás pessoas que os pretendam. 
| (4289) 


COLLEGIO ALLEMÃO 


PARA MENINAS 
DIRIGIDO POR 


M."º BERTHA BECKS 


| — 
t 
| 
f 
, 
| 
| 
' 


* 
e 


| novo estabelecimento, para meninas! (ns 
internas, semi-internas e externas, abriu- 


se no dia 3 de outubro, na rua dos Marty- 
res da Liberdade (Sovells) n.º 280, 
Dão-se prospectos na mesma casa. 
(3955) 
- EE Sa A EI E AS 


Collége von Hafe 
Rua de Cedofeita n.º 355 


A DNITTEM-SE alumnas internas, semi- 
* internas e externas. 

À reforma que so efectuou n'este esta- 
belecimento, pela entrada de novas mestras, 
garante aos paes que ss alumnas recebem 
optimo ensino em letras e prendas, ea mais 
cuidadosa educação moral e pbysica. 

Os programmas dão-se na mesma casa. 

; (3909) 


Lyceu particular 


Rua de Cedofeita n.º 254 a 262 


Directores J. Eduard von Hafe e F. PF. 
À Keghels 


DMITTEM-SE alumnos internos, semi- 
internos e externos. 
Ensina-se o curso completo dos lyceus e 
commercio. 
Examinados no anno 1863-1864.... 9 
Reprovados..... pe em é CRE, 
Os programmas dão-se na mesma casa, 
(3910) 


Su houver alguma senhora.que se jul- 
gue. habilitada para servir de mestra 
em um collegio fóra d'esta cidade queira fal- 
lar no escriptorio do tabellião Moutinho, 
(4415) 
RECISA-SE do uma ama 
do leite, na rua da Fa- 


brica n.º 45. (4382) | 


' Boas alviçaras 
D4º SE a quem entregar na rua do Laran- 
jal n.º 162, uns brincos de ouro com pe- 
dras de amatista. (AS) 


OBRE-ALUGA-SE a casa de dous andares, 
com sgues-furtrdas, sita ma praça do 
Bolhão n.º 119. 
“Para tratar na rua das Flores n.º 82. 
| (4182) 


(4424) n.º 32. 


CHA-SE vago o lugar de cartorario daVe- 
neravel Ordem Terceira de S. Francisco. 
Quem se achar na circumstancia de exer- 
cer tal cargo queira dirijir o seu requeri- 
mento á meza até o dia 30 do corrente mez 
— (4440) 


RECISA-SE de uma criada ou senhora 
— para administrar uma casa: de homens: 
oxige-se que tenha mais de 30 annos, que sai- 


ba bem de cosinha e que dê boas abonações. 


A quem convier dirija-se á rua de Bellomente 
— (4435) 


ESENCAMINHOU-SE um cão 

“de raça delobo no dia 22 
Sep q 23 de setembro a Luiz Antu- 
nes Pereira, das Caldas de Vizella * tem ma- 
bas brancas e pretas,rasgadas grelhas grán- 
des p cara fusca. Quem der noticia d'elle, 
ou nas Caldos ou no Porto, rua do Bomjar- 
dim n.º 409, receberá alviçaras. 

sd de (4427) 


CARLOS ARRIGOTTI 
(Natural de Rtalia) 
RUA DE SANTA ATER N.º 277 


PORTO 


(+. ss“ 


greja, faz 
Ra 
po 
Tambem tem um bom sortimento de 
cordas e bordões inglezes para pianos, 


Promptifica-so a concertar qualquer dos 


ado, 


instrumentos acima mencionados em 
dos seus proprios donos, tanto na cid 
como nas provincias, não exigindo paga- 


mento em quanto o seu trabalho não fôr. 


examinado. 


Juntamente se encarrega de compras o. 


(4899) | 


vendas de pianos. 
Tudo por preços commodos. 


FE ORINDO da Sil 


SRA EUA pve prietario em. Villa 
Nova de Famalicão, tendo ha tempos an- 
nunciado neste jornal para fazer leilão 
de todos os seus trens, mas como o lei- 
lão não fossa frequentado e não podésse 
dispôr dos ditos trens, participa aos seus 
êmigos e freguezes que continúa a servil-os 
da mesma fórma com serviço regular como 
até aqui, essim como recebe ordens dos 
seus freguezes pira apromptar a qualquer 
hora algum trem p 
provincia. | 

O serviço será excellente e ninguem 
n'aquella villa servirá melhor, tanto em 
gado como em trens. (4380) 


MADAME GUICHARD 
| MUDOU O SEU | 
ARMAZEM DE MODAS 

PARA A 
RUA DE D. PEDRO N.º 20 


(4198) 


YARLOS Coverley mudou. o seu escripto- 
rio, da rua dos Inglezes, para a traves- 
sa da Alfandega n.ºº 43, 156 17,1.º andar. 


(4224). 


C. F. Gerstlacher 
MUDOU a sua- residencia e escriptorio 

para q rua do Correio n.º 56, aonde 
continúa a ter productos chimicos 
para a photographia, garantindo-se a 
sua pureza. (4414) 


va Maia, pro- 


ara qualquer ponto da. 


OARES, Irmãos mudaram o seu escripto- 
“ro para o largo do Correio (proximo 
aos Ferros Velhos) n.º 111. (4227) 


“o rosto e o A Ti 
FREDERICO CLAVEL, actual proprieta- 
“rio do acreditado estabelecimento que foi 
de Mr. Guichard, situado na praça de D. Pe- 
dro n.º 142, faz publico a todos os seus fre- 
guezes e amigos que, em consequencia de se 
ter vendido a própriedade, mudou o seu es- 
tabelecimento para o principio da rua do Bom- 
jardim n.º 27 e 29, lojas e armazens nos 
aixos da casa da Hospedaria Real, 


Attenção 


O DEPOSITO de vinagre, genebra e cer- 
“veja de Heitor Guichard, que existia na 

Praça Nova n.º 147, mudou-se para a viella 

da Madeira n.º 99 a 101. (4244) 


Quartos para hospedes —San- 
la Catharina —H9. “um 


Attenção 


ALUGA-SE um escriptorio, com bons com- 
modos, na rua da Alfandega n.º 13,2.º 
andar: quem o pretender dirija-sa á mesma 


casa. (4230) 
Casa para alugar. 


OM commodos psra grande familia, quin- 

tal o boa agua, na rua da Piedado n.º 
184. 

Tracta-se na mesma rua n.º 160, com 
Agostinho Moreira dos Santos. Pôdo vor-so . 
a toda hora. (3204) 


Aluga-se ou vende-se 
NA rua da Boa Vista, ao chegar à de Santa 
Izabel, uma casa acabada de novo pin- 


(4334) 


| | tada de verde, com quintal e pomar, o boa 
| | agua nascida em rocha e bica nas cozinhas. 
) | Esta casa está devidida para morar duas fa- 
y | milias. 


(3914) 
Aluga-se 


M a rua das Oliveiras n.º8 14 e 16, pro- 
ximo é praça de Carlos Alberto, uma 
espaçosa loja, propria para quslquer esta- 
belecimento ou deposito. Tracta-sv no por- 
tal junto n.º 148. (4096) 


Acções do Banco Eypo-. 
thecario 
A rua do Almada n.º 130 vendem-se a 


305000 réis de premio cada uma. 
ae (4422) 


AROPE PEITORAL JA” 
MES, legalmento au- 


A TOSSE thorisedo pelo conselho 


de saude, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes de Lisboa, aonde so faz egrende-vso, 
como unico tractamento de molesties tos- 
sicolosas. 

Deposito na pharmacia Araujo, praça 
de D. Pedro n.º 191. (273) 


Attenção 
E” o largo da Policia n.º 9, 1.º andar, * 
vende-se toda a qualidade de doce de fru- 
ta, tanto avulso como em bocetas, bem coma 


se continúa a vender marmellada vinda do 
Douro, tudo por preços favoraveis. 


CONTRA 


ralis (4425) 
hos amantes das pimentas comarim 
NRP NDM-SE, em conta em meias garrafas 


de conserva em vinagre. 


Largo de 5. Domingos n.ºDl. (4069) 
- Baga do Douro de superior 


qualidade 


VENDE-SE em Villa Nova do Gaya, rua 
dos Marinheiros n.º 77 e 81. 
(4207) 


IM à fabrica de Domingos Francisco Car- 
neiro, rua da Boa Vista n.º 200, conti- . 
nús a haver nobrezas pretas, mui lustrosas, 
dé superior qualidade; glacés pretos o se- 
“das de côres para vestidos de senhoras; vel- 
ludos ; tafetás; setins de todas as côres: 
nobrezas de côres para oppss; setim azul, 
dobrado, para mantos de imagens, tudo 
por preços commodos. (4392) 


CALDAS 


- RUA DAS FLORES N.º 45 A 51 

E perer dos primeiros armazens de mo- 

»v das de Poriz,- capas o paletois do se- 

nhora, feitios novos e muito elegantes, ns- 

sim como chapéus, tudo no ultimo gosto. 
El (4379) 


FATO FEITO 
20 — PRAÇA DE D. PEDRO — 25 

ESTE tstabelecimento já recebeu o sorli- 

“ mento da ultima novidade pars a es- 
tação de inverno. Tem bonitas fazendas 
para paletots e fraques, assim coro eslças e 
coletes de fantazia, de lindos gostos. Com- 
pleto sortimento de toda a qualidade de fato 
para homens, e de paletots, capas e casacos 
para senhoras. (4271) 


Deposito especial . 


Lenços de seda, de linho e gravatas 
10 — PRAÇA DA BATALHA — 11 


NºESTE novo estabelecimento se encontra 
»" um grande o variado sortimento das 
fazendas acima mencionadas, lenços de seda 


| de 8008161600 réis cada um;lenços do bre- 


tanha e cambraia de linho puro de 18440 até 
948000 réis cada duzia; gravatas de 80 até 
700 réis cada uma. | 
N. B. uem comprar para 
cima de ui duzia Téltes obje- 
€ az-se-lhe abatimento. 
(4285) 
ATA rua da Senhora da Luz n.º 130, na Foz, 
'* vende-se uma linda egoa ingleza norman- . 
da de 5 annos, chegada ha poucos dias de 
França, qué trabalha perfeitamente de pare- 
lha. Mostra-se desde o meio dia ás 4 horas da 
tarde. (4447) 
é ENDE-SE uma casa na rua For- 
NA mosa, de dous andaros, com 
esto os n.º 183, 185 o 187. 
Tracta-se na praça do Anjo n.º 


61464. 
(3112) 


£ 


Medicamentos imovo's 
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EPSINA “UNICA 
Es ES ps UNIDA. uia 
COM-05:FERRUGINOSOS 
PREPARADA POR E P. HOGG, PIARMACEUTICO, 
RUA DE CASTIGLIONE, 2, EM PARIZ, 


1º Pilulas nutritivas de HOGG à Pepsima acidifl- 
ends, contra as affecções gastralgicas, pi ticas, etc. 
,eem todos 08 casos em que a digestão é ifRcil ou im- 
ossivel, 
j « O alimento não passa de uma substancia bruta sem 
virtude nutritiva por si mesma, é que deixa morrer de 
Inanicão a pessoa que não digere. À 

q Uma só consa é necessaria para operar cesta transfor= 
mação dos alimentos em nutrimentos, é a Pepaina 
acididcada,» (D" |. ConvisanT, medico de S.M, o Impe- 
rador, obra intitulada Dyspepsia e Consumpção,) 

PREGO do frasco Liangnlar de 400 Pilulas, em Parizo , 5 fre 

2º Pilulas de HOGG á Pepsina unida mo ferro re- 
duzido pelo bydrogenco, paraas doenças chloroticas 
e as alfecções que d'cilas dependem (menstruo, teteri- 
a Ha Rated ção difficil) o para foriificar temperamentos 

cbilitados. 

“O ferro reduzido pelo hydrogenco é a melhor das pre- 
paruções ferruginosas. » BOUCHARDAT, 

« Com a ajuda da porca viva que contem a Pepsina, 
es alimentos são transformados em nutlrimentos, » (D" L, 
Convisanr, Estudos sobre os alimentos e nutrimentos,) 

PREÇO do frasco triangular de 100 Pilulas, em Pariz, & fr," 

Meio-frasco. ” Lace ee 0 AD 2 fr. 50 
3º Pilulasde HOGG á Pepsina unida ao proto-loduro 
fevrruginoso Imnnlteravel, contra as doenças escro- 
fulosas, lymphaticas, syphiliticas e atonicas gcraes da 
economia. . 
PREÇO do frasco triangular de 100 Pilulas, em Pariz, A fr, 
Meio-frusço . : 2 fr. 60 

“A Popsina, por sua união como ferro c o iode, modl- 

fica o quo esses dous agentes preciosos tinhão de muito 


- 
is 
”. 


E 


+ 
= . 
Da 


excitante para as pessoas nervosas ou irritaveis.» (Memoria . 


eproscntada à Academia imperial de Medicina de Pariz). 


Doposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua 
da Bainharia n.º 79, (4410) 


Os grânulos au bismuth de Chevrier bem 
superiores a Lodas as outras preparacõés de 
bismuth empregadas antes com 0 maior successo 
pelos medicos de todos os paizes, para prevenir e 
curar as | 
Dlarrhens chronicas. | Más digestões. 
Dysscntertass Gastrites, 

Dóres d'estômago. Galtralglas, ete, 
Dyspenstas, a 

Os primeiros symptomas d'essas formidaveis 
alfeccões se manifestão ordinariamente por diges- 
tões laboriosas, axidumes, falta d"appetite, pesos 
destômago depois de cada comida, caimbras es- 
tomaçaes, e, muitas vezes, por espasmos nervosos 
com vômitos. : 

Este estado mórbido, se o descuidão, traz ine- 
vitavelmente, que seja : - 


Molestlos de figado. | Oppressões, 

A teterício. Dôrcs de cabeca. 
Puipitação de coracão | Irritacões de beziga o 
Pôres nos rins. | «da matriz, ctc. 


Os granulos Chevrier são ordenados pelas 
sommidades medicaes para prevenir essas diver- 
sas molestias e cural as quando são tomados a 
tempo. 

“O preco de cada frasco é de & francos. 

Depósito geral em Paris, pharmaciaChevrier, 
e em todas as pliarmaçias de França e dos paizes 
estrangeiros. 


Deposlto no Porto, pharmacia de Miguel José de 
Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, (2828) 


CAUVIN 
“PHARMACEUTIGO CHYMICO DA ES- 
“ CHOLA SUPERIOR DE PARIZ 


“YRAÇA DO ARCO DO TRIUMPHO Nº 10 
EM PARIZ 


“ PILULAS DE CAUVIN 


S pilulas de Cauvin são purgativas, tonicas e 
depurativas, e estão compostas exclusivamen- 
te de substancias vegotaes, A sua eflicacia e o em- 
prego facil, a que se prestam, tornam-se um medica- 
mento não. ccmmum, € cujas vantagens não podiam 
escapar à observação dos medicos, os quaes recom- 
mendam estas pilulas com exito nas enfermidades 
agudas chronicas do estomago, dos intestinos, do fi- 
gado o do baço; contra a astbma, os catharros, as 
alecções bronchias c as dos pulmões, a pituita ; os 
excessos da bilis, as enfermidades que fazem nascer 
as flegmas, etc. As dores de cabeça, as. enxaquecas, 
atordoamentos, cedem ao uso d'estas pilulas, 

Como ellas purificam os humores c destroem a 
uritação do sangue, produzem os melhores resulta- 
dos em as enfermidades da pelle, as escrophulas, her- 
pes, pruidos, ete. Nenhum remedio é mais efficaz para 
combater a coústipação do ventre, cata indubitavel 
| causa de muitas enfermidades nas mulheres e nas 
pessoas sedentarias. 

As pilulas de Cauvin, que purgam sem fatigar 
o estomago e sem debilitar algum orgão, não ezi- 
gem nem chá, nem caldo, nem tizana, nem regimen, 
nem precaução preliminar, nem ATRGETUEãO de algu- 
ma especie nos usos e trabalhos da vida habitual. 
Póde-se, pois, afirmar que ellas constituem o mais 
commodo purgante e o agente mais proprio para res- 
tabelecer a harmonia nas funcções vitaes, 

Modo de empregal-as 

Estas pilulas, que ordinariamente só produzem 
o seu effeito no fim de 5 ou 6 horas, tomam-se 4 hora 
mais conveniente para cada pessóa; não obstante, 6 
perferivel tomal-as à hora de comer n'uma colherada 
do sopa, de agua, ou outra qualquer bebida, porque 


entiio se mesclam aos alimentos o facilitam a diges- 


tdo: , 
Dóses que se devem tomar 


E dificil, e comprohendo-so facilmente a razão 
d'isso, precisar de um modo certo a quantidade de 
pilulas que cada um deve tomar. Cada pessoa deter- 
mina csta quantidade conforme a sua idade, seu tem- 
peramento, c o efleito-maior ou menor que deseja 
obter. Em geral a dóse por dia é de 1 a 2 para as 
creanças até à idade de 12 annos, para cima d'esta 


idade de 2 a 4ede 5a para as pessoas mui dificeis. 


dóses na razão. 


de purgar, sendo mister diminuir as 
da seção que tenham produzido, 
AS PILULAS DE CAUVIN 
Silo; no maior numero de casos, preferidas a to- 
dos os outros purgantes ; seu merito póde resumir-se 


n'estas palavras: RESTABELECER OU MANTER, 


A SAUDE. 
Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel José 

de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 77 e 79, 

(3285) 


CURADAS PELOS | 


IAROPES DO, DOUTOR DANET 


Nº E. Contra as CÓLICAS DOS MENINOS antes 
e duranto a denticão 


(Xarope de cynoglosse e de acido succinico) 


Nº 3, Contra a-TOSSE -CONVULSA 6 & TOSSE 
NERVOSA 


(Xarope de cynoglosse e de óleo volatil de succino,) 


Nº 93. Contra as CONVULÇÕES DOS MENINOS. 
A CHORÉA 


(Xarope de cynoglosse e de acido volatil de suecino,) 


Estes novos producias,; preconizados na 
Academia imperial de Medicina de Paris são em- 
pregados com grandissimo successo pelos medicos 
de Irança para o tratamento das molestias “dos 
meninos acima indicadas, e vierão encher um 
vácuo importante na therapeutica, no que toca as 
affccções de infancia, gde as quaes, athé hoje, 
inda se não puede indicar tratamento racionnal, 
nem infallivel, sf 
-(Peça-se o prospecto em casa dos pharmaceu- 

"ticos depositarios.) 

Preco do frasco em Paris 3 fr. 

Para se evitarem as falsificações, exija o com- 
prador que cada frasco tenha sôbre os rótulos a 
assinatura Chanteaud. 

Depósito geral em. Paris, pharmacia 

Chanteaud, e em todas as boas pharmacias 
de França e dos paizes estrangeiros. 


| Deposito no Porto, pharmacia de Miguel Jook de 
Souza Forreira, rua da Bainharia n.º 79. (2829) 
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"PASCOAL, PRATS & IRMÃO 
|  - PHOTOGRAPHOS 
189 Rua de Cima de Villa — 139 


(PROXIMO A” PRAÇA DA BATALHA) 


NCARREGAM-SE de todos os trabalhos concernentes á sua arte. Tambem fazem retra- 

tos pelo SYSTEMA CROZAT, ainda não conhecido do publico d'esta cidade, e que pelo brilho 

e bellesa que apresentam, pois que parecem feitos sobre porcellana, podendo por-se-lhes pa- 

drões de armas, firmas ou qualquer emblema que se queiram, hão -de ser preferidos ao sys- 
tema empregado até aqui. : | 

Os preços são resumidos e os annunciantes esperam que todas as pessoas que os 

procurem ficarão satisfeitos com os trabalhos feitos no seu estabelecimento que está aberto 

todos os dias. 


Tambem fazem retratos coloridos e miniaturas em todos os tamanhos. 


(4453) 


— —— 


PURE is SR RO BAN RUA TI ES É PCS À ; 


” PERFUMARIA MEDICA HYGIÉNICA 4 


“De J.-P. LAROZE, quimico, pharmaceutico de la Escola especial de Paris. B 


Estes productos são o resultado da aplicação das leis da hygicene à perfumaria, que se ergue e tornase phar- | 
A macia da belleza, encarregada de prover á hygicne da pelle, dos cabcilos, dos dentes, orgãos tão importantes; É 
à cntão evita c destroc as causas das doenças que sua irman mais velha, à pharmacie propriamente chamada, tem 
E que curar. 

MM ELIXIR DENTIFRICIO para curar imcdiatemente as dores ou 
=] raivos do dentes; ovidro . .. Ri É Nas 


E POS DENTIFRIGIQS COR DE.ROSA com base de Magnesia, 
M para branquear o conservar os dentes; o vidro . 1 fr. 25 


à mio 2 É ini > So E q 7 pj 


E vo 


TA Ate dr SA 


OLEO DE AVELA PERFUMADO para remediar a dureza dos k 
cabellos c a sua atonia,o vidro. +. «cce .t% 2fr, 


VINAGRE DE TOILETTE SUPERIOR 


pela sua suavidade e 
sua acção refrescante, o vidro . . . +. + . 2 Tr 


ES 


EE OFIATO Desa O PO E ste as old COLD GREAM SUPERIOR para conservar a pello clara, 

a as nevralgias dentariss; 0 pote. . . . . oe ? fresca, e diaphana, o evitaros mãos cífeitos do uso das córes, 

“2 E pr el DENTANIO para tratar os Fonts elo antes nas clean ta cano o o ferias Ae 

E] do chumbamento, e evitar os abcessos e dores; o vidro com e 
RB oi Esobereaçerçã Ra Sep Aa ao PO Sapos Dano fr. | AGUA DB DoLoaTA SUE NETOS, com ou sem ambar; É 

4 ermanencia de seu perfume o-faz buscar para o tocador, E 

sy O unsates da Della o vidros conservar a frescura 5 Pg anhos geraes clocaes, ovidro . +. +... cc... 1 fr. E 

a de EE e Sa : io | PASTILHAS ORIBNTAES do Dr. Paul Clement para tirar o D 

q + “ IC . * , 

“Ro Ares ports Pad e 9, sm demanto vs te 98 cheiro do tabaco o para modificar os hallitos fortes ; 1 e 2 fr. | 


caixa. 


1 SABÃO LENITIVO MEDICINAL, de violeta, amendoa amarga, PPA pe NS io ad 
EE BOUQUER CO DÃO Ka o q Cio Me PONÊ Sto es RE ] ma, cosmelico buscado fa 
y CREMS DE SABÃO LENITIVO INEDICENAL de gemas de para, UEar as comichões, fortificar e refrescar certos presto, te 
E] ovos, para evitar as fendas, friciras e doenças de pclle, ds ás ER entes, 2 CNS 1a SERA mia a 
4  violcladebouquet;opão. . . . +. 0. 0 «+ «+ 2fr. | ESPIRITO DE HORTELAN SUPERFINO. Elle é o aperfei- É 
: CREME DE SABÃO LENITIVO MEDICINAL em pis. Ella çoamento indispensavel do aceio da bocca depois de comer, EM. 
“69 especial para a barba, o aceio das senhoras e das crianças, DUO FU sh erb E n Too sie é “o jo 1. DK 
q 0 EM eso Era av a To ra Soa rafa er dar: POMMADA CONSERVADORA do quinina pura para forti- E 
. E» AGUA LUSTRAL para conservar e embellezar os cabellos, o ficar os cabellos, os embellezar e evitar o encanecimento [8 
1 E fortificar suas raizes, o vidro. +... cc... Ifr. prersaturo, O polo... +. « «cc cu o Sri 
4 Dépositos em cada cídade, em cata dos pharmaceuticos, perfumistas, cabelleirciros, negociantes de modas e de É 


fazendas, Varejo: Pransacia LARozZE, rue Neuve-des-Petits-Champ, 26. 
Expediçoes: em caza de J.-P, Lanoze, rug des Lions-Saint-Paul, nº 2,-cm Paris. 


"Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, 


Quarta-feira 19 do corrente, ao meio dia 
EM LORDELLO DO OURO, DEFRONTE DA FABRICA DE LANIFICIOS 


ESTARÃO OS OBJECTOS EM EXPOSIÇÃO SEGUNDA 


3196) 


a 


— v de 


E TERÇA-FEIRA 


Uma machina a vapor da força de seis cavalos, tendo o cylindro 
novo € tudo mais em perfeito estado de conservação. . 
Uma caldeira a vapor da força de dez cavallos, com valvula de se- 
gurança, torneiras, ele, etc. | AP | 
Diversos movimentos pertencentes ao machinismo, contendo uma 
porção de eixos de diversos comprimentos é diametros. 
Via porção de rodas de engrenagem de diversos diamefros. 
“Uma porção de mancaes de ferro fundido com chumaceiras de 
[72 1 Prepropormgre per RE= 0 Ned ER 
Quatro tambores de diversos diametros. 
- Diversas ferragens miudas forjadas e fundidas: 
“Um eixo com dous cubos ou centros, dous mancaes e uma roda 
le engrenagem de ferro fundido, pertencente a uma roda hydraulica. 
Uma machina para fazer tijolo, telhas e tubos de diversas dimen- 
sões, com todas as suas competentes formas de ferro fundido, madei- 
ra, efe, ete, e tudo se acha em perfeito estado de conservação. 
Uma machina para esquadrijar o tijolo refractario pelo systema 
mais moderno. | 
Um amassador para barro, para ser movido a vapor, motor hy- 


draulico ou por um animal (4459) 


” 


poa XAROPE 
DE CASCAS DE LARANJAS A 


4 de J. P LAROZE, Chimico, 


PHARMACEUTICO DA ESCOLA SUPERIOR DZ PARIS, 


Esto xarope, regularisando às funcções do estomago e intestinos, destroc essas Indisposições 
proteiformes, € faz aboriar as molestias de que são indícios precursores. Medicos e doentes tem 
reconhecido que restabelece as indigestões, lazendo desapparecer os pesos de estomago, que calma 
as cnxaquecas, espasmos, e caimbras, que são resultado de digestões penosas. Seu gósto agradavel 
c a facilidade com que se suporta, o tem feito adoptar como especifico infallivel o doencas ner= 
vosas, gastritis, gastralgias, colicas de estômago e di entranhas, palpitaçãões, dotes de coração, 
vomitos nervosos; sua atção sobre as funcções assimiladoras é tal, que os medicos mais illustres 0 
tem adoptado por rescipiente real dos dous primeiros agentes Uierapeuricos : 0 Todureto de Potassa 
e o Proto-lodureto de fstro, tendo observado que debaixo de sua influencia, o primeiro perde sua 


acção irritante, e o segundo seu cffeito adajringonta. 
XAROPE DEPURATIVO : AAROPE FERRUGINOSO | 


Do cascas de laranjas amargas com Iodureto 
iodurote da forra, 


k de potassa.' 

O iodnreto de potassa, administrado em solução ou A assuelurmo do sal [rio ad Rátofie de cástas db 
debaixo da forma solida, causa eo doente uma grande | laranjas é tanto mais racional quanto que este xa- 
repugnancia, ou determina aecidentes que o forção á | rope, empregado só, para estimular o apetite, activa 
renunciar a esta mtilicação cfficaz. a secreção do succo gastrico, e por fim regulurisa 
) Unido porém ao Xarope de cascas de laranjas, clle naó | as funeções abdeminaes, mentraliza os mãos efivitos 
causa nem gastralgias, nem perturbação do estomago e | dos ferrugimosos e dos joduretos (peso de cabeça, 
Intestinos, e graças a este salvaguarda, os tratamentos | prisão io VEnlre, dores epigastreas) Gin quanto que 
depurativos são continuados sem interrupção, nas alfece- | facilita sua absorpção. Dissolvido no Xarope, elle se 
ções escrofulosas, tubcrculosas, cancerosas e nas secunda- | toma e se supporia facilmente, por achar-se no cs- 
rias e terciarias, mesmo reúmalhismaes, nas quaes elle | tado puro múis assimilavel, e assim pode continuar- 
é o mais seguro especifico. A dose está definida de tal | se a cnra da pallidez, corrimentos brancos, anemia; 
maneira que o medico pode varial-n a sua vontade: ulfecções escrofulosas e rachitisnio : 

O frasco: 4 fr. EO c. O frasco: 4 fr, 50 c. 


Os Xaropes de J.-P. LAROZE estão sempre cm frascos especiaes (nunca em meias 
garrafas nem em frascos redondos). 
Expedições: em casa J.-P. LAROZE, rue des Lions-Saint-Paul, 2%, Paris, 


Deposito no Porto, pharmacia Rerreira, rua da Bainharia n.º 79. 
Ve 


MARGAS 


(S197) 


pigens, 08 tumores glandularios, 08 rhenmatismos 6 à debilidade organica cm; 
ambos os sexos), excitou a cupidez de pessoas pouco escrupulosas em França, Inglaterra, 
Allemanhae mesmo na Turquia, as quaes vendem azeite falsificado em Frascos trianga- 
lares, dando a entender que esse azeite provem da fabrica Hogg. — M. Hogg declara que o 

seu azeite é garantido pelo todo dos signaes seguintes : 


1º O azeile é doce e fresco, côr de palha, reflexo verde dourado ; + 

2* Elle só sc vende em frascos triangulares embutidos com o nome Hogg mo 
e €», conforme o modelo aqui junto ; | 

9º O rotulo impresso, metade em tinta vermelha e metade em tinta preta, a, 


- traz sobre um fundo violete os nomes Paris-IHlogg que cobrem todo o fundo do rotulo; 
4º Emlim, cada rotulo é reves- ( Pac similo das duas assigealuras que devem achar-se sobre os Rotolos.) 


tido da assignatura Hogg e C*, Ea 
Z, dae! 1 fg 


e dade M. O. Lesueur, 
CNA ae 


ain À fama do Azeite de Rigado fresco de Eacalhão de HOGG 
AVISO (contra as affccções escrofalosas € Iymphaticas, à mngrtza dos meninos, ns im-JR 


To tino 


ZEN, GA 


chefe dos trabalhoschy- 
micos da Faculdade de 
medicina de Pariz, no 
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Deposito no Porto, Pnhrmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, 


DD? forca” “medicamentosa Chef ed eegfico de bai 
o” do Azeite de Hogg. dudular el de ; ) E 
Eim casa de REOGE, phormaceutico, rua de Castigiione, 2, em Pariz, » | 

E NAS BOAS PHARMACIAS. :€ 
ma ARS = A ÃO im xr id 7 ya PEA E e O PR DR Ne do al Eos a 7 5% ay TRT > 


VERDADEIRO LE ROY 


O PURGANTE LE ROY é, d'entre os remedios 
i congeneres, o unico de experimentada e incon- 
q testavel eficacia para a cura das affecções pro 
q venientes da alteração dos humores; vai sempre 
4 acompanhado d'uma Instrucção de 12 pag. que 
à os doentes devem estudar com toda a attençãa, 
antes de começarem o tratamento por meio do 
qual conseguira sempre o restabelecimento da 
saude. Como existe, porem, grande numero de 
E falsificações múi perigosas, não se deve empre. 
R gar senãoo VERDADEIRO, e para o reconhecer, 
convém se leia allentamente o aviso seguinte; 


— Só devem ser consíde- 
radas como VERDADEIRAS 
E as garrafas d'um quarto de 

litro ps aradas na PDAR- 
À MACIA CÓTTIN, e acompa- 
q hadas d'uma NoTICIA que 
à indica o tratamento : cada 

arrafa apresenta: 1º Ag pa- 
avras PHARMACIE COTIIN 
seres EFRON ET to ASI em relevo no vidro, eno lacre j 
das rolhas. — % Um rotulo — cujo modelo vai junto — impresso em papel de cujo fundo, coberto de lavrados amas 
rellos, sobresahem em branco as palavras PURGATIP LE ROY com a minha assignatura de mão propria e O SELLO LE 
RoY. — 3º Em im. e N. B. Em cada garrafa vai, entroa rolha e o papel azul que leva o meu sinete, um rotulo impresso em 
amarcllo com as firmas Le Roy, Cottin e &ignoret: c sobre a de Cottin acha-se O SELLO IMPERIAL DO GOVERNO FRANCEZ, 

N. B.º— Romettendo-se uma fettra de 500 francos sobre Paris, aceitavcl a 60 dias de vista, ao maximo, goza-se do abas 
timento e do maior desconto. A Casa não tem nenhum estabelecimento filial; por isso, CTitãO-80 sempro os pedidos à rua 
da Seino, 51, ao Sur SiamoueT, Doutor em Medicina o unico continuator do Methodo do Le Hoy, - 

(4466) 


Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainbaria n.º 79, 


PRARMAGIR COPIM 


PÚRGATIF LE ROY 
SELON L'ONDONNANCE 
DU DOCTEUR SIGNORET 


Avis Essenticl. 


Des Indiridus recueillant nos bonteilies pour les rempltr de própara 
| tons sophistiquées,en est prié do les hriscr dês qu'allas sent vides. 


Lá 


Aqui vão. as assignaturas 


Rue do Seme,5l. ancien 49. Paris. 


E Da tee 


o “E — =, 


RAIZES DE FLORES 


RGis de rainunclos, jacintos, anemolas, tulipas o tulipões; todas estas qualidades 
dobradas e do differentes cores, novas, legitimas de Hollanda, bem como genebra 
legitima de Hollanda, de superior qualidade, que o annunciante garante. 
Vende-se na antiga e acreditada loja do sementes do Manocl Joaquim Pinto, na rua 
de S. João n.º 111 — Porto. (4286) 
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stados authenticos 
arles, 


varias commissoes 
dar um testemunho 
V. Leroy Gautier ; 


r Chatelain, chimico; 


pparecido até h 
- medico; Dr R. Edmond, chimico ; 


prestado um grande servico à humanidade. 
“A. P;G. Lo 


ue temos feito sobre nos 


genheiro ; 
/ 
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3000 att 
+ médico 
; P. Poirier de St Ch 
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S. 
Academia Uuniversal das Sciencias Industriaes de 
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INVENTOR 
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Weisset 


in 
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Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel José de Sousa Ferreira, rua da Bainbaria n.º 


ma. A dur. 


Fra 


ca, CONSC 
or ser verd; 


guem as 
N. 
dessa de Li 


Public: 


N 


- Às Limas chimicas de que se trata sao completamente higyenicas, ellas nao offrecem nenhum 
l 


EXTRACÇÃO RADICAL DOS CALLOS 


mesmo, com as Limas, 


inconveniente 
basta limalos a 


NA ES 


PRESO GELANDE 6:0091099 REIS 
| JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ 


AfRançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


EM á venda nú sua antiga e bem conhecida loja bilhetes inteiros a 58000, meios ditos 
a 285900, quartos'a 18250, oitavos a 650 e cautellas de 500 o 250 réis da presente 
loteria, cuja extracção deve ter lugar no dia 20 de outubro do corrente anno do 1864. 


(4345) 


3 Hygionica Iafalli- 
o Velo Prescrvativa* 
Ra E slisolutamentoa unlk. 
Ns É CO que cura sem ne 
nba additivoNen- 
dese nos principios 
beticas do mundo, 
(xigir o intirueção 
do uso ) (20 annos 


(4467) 


a ma. pod E A <s mo A ce “Il " 
SE SIE Diga ig E A CPR 
md €, 


de exisicacia,) — [uris, cin causa dO eventos SEREM, bomessrd Maponta, TER 
Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainbaria n.º 79. 


ARROBE LAFFECTEUR 


Unico autorisado pelo governo e approvado pela academia 


O ROB LAFFECTEUR, preparado com o 
maior cuidado é incontestavelmente superior a 
todos os xaropes depuravitos, ditos, de Larrey, 
de Crris'n'er, Salsa-parrilha, Saponaria, etce., 
sup» ooicó dt figndo de bacalhão, o xarope 
antiscorbutice, as essenciaes de sálsa-parrilha, 
bem como todas as outras preparações, que 
tem por base o iode, e ouro, ou mercurio. De 
facit digestão agradavel ao paladar, c ao olfato, 
é este Rob recommandado pelys medicos de 
todos os paizes, para à cura das 


O ROB BOYVEAU-LAFFECTEUR foi ap- 
provado pela antiga Sociedade Real da Medicina 
por um decreto do anno 43º e introduzido na 
marinha franceza em 4778 e 4794; em 4850 foi 
approvado na Belgica pelo ministerio de guerra, 
et adoptado no serviço sanitario do exercito 
belga, e ultimamente foi autorisado em toda a 
Russia. 

Como antisiphilitico foi este Rob adinittida 
nos hospitaes da marinha franceza desde 
1788, 


Inpigens Tinha Escrophula | Este Rob enra sobretudo as aflacções siphi- 
Pumores Úlceras Escorbutos |Jiticas, quer sejam primitivos, secundarias ou 
Caneros Sarha degencrada Fluxo alvo |terciarias. Algumas vezes esta ultima especie 


Todos estas allveções provem d'unia causa 
interna não ha pois razão alguma em crer que 
clas se podem curar com remedios externos. 

“tambem prescreve o ROB BOIVEAU-LAF- 
FECTEUR para o tratamento das affacções dos 
Gostemas nervoso e fibroso, taes como : 


sobrevem vinte annos depois dos primeiros 
sympltomas, que se julgavam curados. 
Mandar-se-ha gratis, as pessoas que o pcdi- 
rem, o prospecto do tralamento, 
Nome dos principaes pharmaceulicos, que 
vendem o verdadeiro ROB DE LAFFECTEUR, 


Matta heumatismo Paralisia Em Lissoa os Srs. Azevedoe Filhos, Barretto, 
Dores mpotenciá Esterilidade Barral, Barreira, Matta, Souza Pereira. No 
Lrasmmo Jiypochondria Emmagrecititerito | Ponto Pereira, Duarte, Viena, Andrade, Moura, 


O ROB BOYVEAU-LAPFECTEUR é sobre 
tudo da maior utilidade para curar radicalmente 
c cin pouco tempo, as flores brancas acrimo- 
niosus , os corrimentos contagiosos, recentes 


Souza Ferreira, Araujo. Ex Mannip Calderon, 
Simon, Borrel, Santisteban, V. Moreno Mi- 
quel, V. Collantes. No Rio DE JanEIno Custo- 
dio de Souza Pinto e Irmão, droguistas, agentes 
ou antigos, que tão violentamente contrariam | geraes para todo o Imperio do Bresil. Deposito 
os jovens, e contra os quaes empregam sem re- | geral R. Richer, 42, Paris, em case do Dr. Gi- 
flexão o copahiba,2s cubebas, e as mais energi- | raudcau de St. Gervais. 
cas injecçóts. EE nd a 
Deposito no Porto, pbarmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 
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AMP A 


PHARMACIA DE HOGG, 2, RUA DE CASTIGLIONE, PARIZ (Menção honrosa) 


” 
AZEITE .picanio: FOGE 


Contra as Molestias de pelto, Rheu- Tamores glandularios, Magreza dos 

matismos, Affecções escrofulosas e Menstruo, Enfraqueci 

Iymphaticas, Impigens, etc. 
Conclusões d'um relatorto 


lido na Academia de Medicina de Partz, 
em 23 de dezembro de 1894; 


« 1º 0 Azeite de figado de Dacalhão 
natural é quasi sem côr; 

«-2º Seu sabor não tem o menor amargor; 

« 3º Seu cheiro é o do peixe fresco ; 

« 4º Os axeites do commercio não tem a côr 
atriguelrada, o cheiro desagradavel, o sabor 
acre o acido, senão por serem mal prepara- 
dos, ou com velhos figados de bacalhão cor- 
ptos. » Descnames (d'Avallon), - My, 
ite de Bsenthão, p 

EEN 


meninos, 
mento, ctc. 
Extrahtdo do relatorio de M, LESUEUR, 


chefe dos trabalhos chymicos da Faculdade de 
Medicina de Paritz, 


« O Azeite sem côr de Hogg contem 
quasi o dobro de principios activos dos mais 
azeites de figado de bacalhão empregadosp 
no commercio, sem ter os seus inconvenientes 
de cheiro e sabor. » 7 

Elle só se vende em frascos e meios frascosh 
triangulares (8 e 4 fr.) enjo modelo se achaf 
em Pariz, en casa de HOGG, nos departamentos 
e nos paizes estrangeiros nas boas pharmacias.f 
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Deposito no Porto, pharmacia Ferreira 
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ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
“Liverpool 


O vapor ingles — 
FRANKFORT, — ca- 
pitão J. H. Martin, sa, 
hirá 2.º feira 17 do cor- 
7 rente, às 2 horas da 

det ti ig tarde. 

ge ralada F. Chamiço, Filho & Silva, a 
REA se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 

e passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
travessa da Alfandega n,* 13, 1.º andar, (4460 


Dublin & Glasgow 


k 4 - 
1% AS e o 


- a . 
< E ai SA 1 
pa tosa "As 


o <hy 
am: 


O vapor inglez— 
ALEXANDRA, — ca- 
pitão R. Carnegie,espe- 
ra-se aqui para eahir 
até ao dia 20 do cor- 
rento. 


“Londres 


o" O vapor inglez —- 
pera BILTA,— commandan- 
te R. Kavanaugh, sa- 
hirá até ao dia 31 do 
corrente, 


Para carga c passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com os agentes D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & C.*, ou À, Miller & 
C., rua dos Inglezes n.º 73, 

(4441) 


Liverpool 


O vapor ingles — 
CINTRA, — Posse 
danto H. W. Lloyd, 
subirá até ao dia 25 
do corrente, 


Para carga e passageiros, para o que tem ex= 
cellentes commodos, assim como uza dispenseira,tra- 
cta-se com A. Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 
73. ú (4442) 


Londres 


À escuna ingleza — LAURA AN- 
NA — capitão E. J, Warne, sahe com 
brevidade por tor a maior parto da car- 
ga promptu, (8549) 

Consignatario Carlos Coverley, tra- 
vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça.. 


Bristol 
O navio da carreira — QUEEN OF 
THE TARF, — capitão John Philp, 
sabirá no dia 25 do corrento. 


(4448) 
Londres 


A barca ingleza —CHAMOIS —, 
capitão W. H. Hendry, a sahir' com 
brevidade, À 

(4444) 


Londres | 
A escuna ingleza — WAVE, — 
capitão M Elis, sahirá brevemento. 


Hull: 


EM DIREITURA 
A escuna ingleza — PRINCESS 
ROYAL, — capitão W. Mellon, a ga- 
bir por todo o mez 
(4446) 


Quem n'elles quizor carregar dirija-se 
a A. Billcr & O.", run dos Inglezes n.º 


73. = o 
AVISO 


Acha-se prompta a seguir viagem 
para o Rio Grande do Sul a nova bar- 
ca — ARMINDA. 

RPE A Roga-se aos enrs. passageiros ve- - 
nham realisar suas passagens até ao dia 20 do 
correuto ao escriptorio do caixa José Carlos Ferreira 
Soares, praça de Santa Thereza n.º 60, (3190) 


AVISO 


A galera — SAUDADE — acha- 
se prompta a seguir viagem para o Rio 
de Janeiro, 

? Roga-so aos enrs. passageiros o 
favor de virem realisar as suas passagens ao escri- 
ptorio do caixa Francisco Ignacio Xavier, rua da 
Carvalhosa n.º 19, (3169). 


“AVISO 


RIO DE JANEIRO 


Acha-se prompta a seguir viagem 
para o -Rio de Janeiro a nova barca 
— AMELIA., 


“a a 
Fase 
pa] se 


a 


dra Roga-so por isso aos snrs. paesa- 
geiros justos, O nos mais que queiram aproveitar os 
bons commodos que a dita barca ainda tem dispo- 
niveis, venbam realigar suas passagens ao escripto- 
rio do caixa Manoel Gualber.o Soares, rua de Bel- 
lomonto n.º 77. - (2652) 


Stockholmo 


A escuna sueca —- MIRANDA —, 
capitão Gollestron, a gabir com bre- 
vidade. Para carga tracta-so em Ci- 
ma do Muro n.º 130, 

(4449) 


' Montevideu 


O veleiro briguo — BOA FE", — 
capitão Cardozo; para carga tracta-se 
com José Pereira Cardozo, rua do Sou- 
to n.º 71, (4417) 


Rio de Janeiro 


A galera — CASTRO 2.º — a gas 
Lir com muita brevidade. 

Para carga o passageiros tractãe 
so com Castro Silva & Filho, na rua 
n.º 68 e 70,7 " (3888) 


dos Inglezes 


TT NV 
(> manera “e a a a e a A 


POSTSCRIPTUM 


Telegraphia electrica 


15 DEOUTUBRO A'S 7 H. E 


LISBOA 
- “48 M. DA TARDE 


(Recebido hoje 16 ás 9 horas ce meia da manhã) . 


LONDRES 14, - O Banco de Inglaterra 
augmentou em contas correntes e nos valores 
de carteira. 

— 'TURIN 13. — O desconto foi elevado a 9 
por cento. - aa 

A «Opinione» diz que o'ministerio não de- 
vo recorrer ao emprestimo c para realisar eco- 
nomias aconselha o licenceamento de uma 
parte do exercito. 

SOUTHAMPTON 14. — O vapor «Penn» 
trouxe dez milhões. 

Recebeu-se pelo mesmo vapor a noticia de 
que os insurgentes de 3. Domingos fizoram 
propostas de paz. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 | 


